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.Dom.ingos 'JORNAL SEM
l!too

DiretQ.r-propi·ietário
JA.rRO C.A:ULADO JOR.

DireTor 1Ie_ :6edação
1'..!ARTIN,HO CADLADOI

e

HIO; 30 (A G.) - Em virtude de
,

e, cens2quen-ào nd paístrigo

�

.....::-�,

f t.er-ra s, até então corrstcter-aclas b::.'asi- ''l'aI extensão é maior dlQ-�_
J lel,:r;as, e.rn virtude da deseoberta das Estados de Sergipe. Espírito San
cabeceiras do Rio Or·enoco. , Rio de Janeiro.

o pOVO
RIO, 30 (_ô.,_ Go) - Registra-se que ,se a êste: "Venda os imóveis d luxQ

o presidente da República ao apre­

ciar UHl plano de construção de ca­

o sr. Cecílio

Ll\.PETC, dis-

.

do Instituto e construa casas mode.S--
tas para o povo. O povo que[' c��as
e não palácios para morar".

So PAULO, 30- (A Go) - Voltan1. a tuacionista, que esteve recenten"íe.nte
com o ministro da Fazenda, a enh�e­

v Ista por êste concedida à iU11::l-rensa
parece uma prestação de conta..s d.

quem se pr-epara para deixar U1U caz-­

go.

I correr com ir.s,sistência notícias, no.

I meios políticos, segundo as quais o

sr. G-etúlio V-argas pro raover
á

em se-

I
tembro a reio�.<�rna ll1:_ir.listerial. Segun­
do a "Fôlha da l\lanhã", UlTI líder si ..1- Gerente

O:ft�ON A. PLATT
"
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uma baixa internacional no preço do no preço dO'

•••·o••e••ee�®$3�C"'- , ��_0�.�oe.ee.@��.....ctih�we.e.SH�.�.lB·�·••C :::GI'���o®�e��o.��e$S�-39G����lDe.:S9.0.if).9"'0.....e•••
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ternorrtc, paixauma

trigo, o _sr. Gftúlio Vargas determi- pão ..

nou à CEXI:rVI UIU..a diminuição :no

�••�e "•••••••••ee.���·

S,C
.A

n._ da Io a.d',m''.' 1111 .�."'.'�� fi t r'" ; I'" 'i
ca encarreganas da �Ia!>oração do

•.""11 ii: ii " a_nte'-projetn. da entidade a ser cria-

d
II

d
II III

, "da' com. o obj"'Uv':' da instalação das'

Um Iretor "e pfeSI 10 extor- o "Governador l:rinen Bornhausen mu:nic�r a V. Excia. a pr:in�eira reu- i.. '.".
=

d. h
III

I

reeebéu o seguinte telegrama do Se-
.

nião ordinária dos tra.balhos da c�- (' J T OeSSA R-'A·,
';,

S, PAU�� (A G.�I'Ale!�!:� Er:'êe�-,e� �!d!:���sman-I na:�: :�o <i'�:::'O:satiSfaçãO de asN:::::õe:eté:��::u:g::rí::� I J .,

"

"

,

'

.'

l'.;Ialavasi, indigitado autor do sen-' dava 'lá de;;_tr� e quem -a-utorizava as .��
.

I IFAC10
sacional rapto do :filho do Conde Ma- t saídas dos detentos, de acôrdo com I

��
RIO, 30' (A G.), O. s.r. Ricardo também inclinado a processar o depu ....

tarazzo, volta ao cartaz, agora,. como
t
as contribuições r-ecebidas. Os pró-!V

· e

t ,"II' .

E t d $, - I Jafet apresentou queixa-C:-��lTIe contra Lado Bilac Pinte pür motivo da de-

principal protagonista de um grande
l

prios l\falavasi � ComeU saiam dià-} IS 1 >a I a 11.0S§O <

S a
. o o Jor- i diversos deputados udenistàs à As- çlaração que' há dias proferiu -da tri..,

esc?ndalD no presidio de Harrnônia, na ; r-ia ro.ente, dormindo fora, o mesmo 1 19 J.' V
.. .! sernbléia

.

de lVlinas Gerais, isso por buna da Câmara, assegurando qué -o

Capital paulista, onde se acháva re-: acontecendo com outr'os prêsos q",e I ',' na ISta,
,

,ose
'

I t ()rI fio .1 que errvIa rarri um telegrama de so- presidente do Banco dO' BrasU fot'-.-

��l���OJ;��a�:::�Lcom
seu

compa-I ::t;:����::a:r:Oe�::a;�::��i::d=:�as I . ,O jomalist3 José Vitorino, que ra-me no dia 18. Aguardo o' pl'(Y-
! ���::�::�e /:':�'ei�:Séco�:;�::�"; ;:= �::h:Oel::;:�sd:esr���:: �a�::;:

Às denúncias foram· formuladas; O caso ,estourou porque alguns de,-: tem s.i-d.o na Capital do país, e' prin- grama c órno
í

et.o da visita, Saudação. l juriosa _c....omo fôra aquele par'1amentar! daí advindó a .sua ida para a presl-
por vários detento;s que, achando-se: tentos, não queriam ou não podiéH.n! � i tratado pelo presidente do Banco do

I
dência do referido estabelecimeritó de;

, cipalrriente nós. rrae.ios pa2:'lamentares' Jornà1ista José V-itorino+ �

naquela casa dE'J cU9.tódi�, haviam sido' eontribuiF para a "Caixinhà". Mala-: I BrasiL O S.1�. Ricardo Ja:ffet estaria
..
crédito.

-

removidos para a casa de detenção,; 'va s.i, então, tomou -medidas e'dicípli-;
um sincera. propêga,ndista da cria- ........JJ-a..__..-_..._-"Ôj-,,;;-� -.........�--d""...-��� .,.__-��:z. ......- ��"'!a.�� �___.

'''pDr medida dissiplinal,�H_ �Tn -recen-
• nar_�sH contra ps -q�1:é �"eS'sisti�-a�,� ii-: ção de usina.:;, side.�(n'g,il�S

-

·'n.a La- C·
.

,o.·om:��. S,
--

-a-.�.--;O'··· '8'..
'

_I -I, .. 'p.r"o.•S-I-d'
-

e.�.fiI,�. ;'g'
. \ I-�'�.te visita Cio juiz c-orregédor à ·vc.asa'majoraçã�das·,.-taxãs�2a �"" ,',.1 guna_�e _,crn Viitóri� ,at.l·d,;és'de-<jor- -

.. �Ii
-

-
-

' .• ""." -�

de detenção, os "presos fizeram uma f . f nais e de programas, radiofônicos� l�:a���!aJ'����:�R� ��·�·��s pa-:aea� 1 e-'m. '

- -LO g"-u-'�.n-.. c

-'

-

'-8-
:
V,-:1· "'ór·,a- .

revelação estarrecedora: haviam sido!, -- acaba de enviar� ao G0vernador Iri-'
.

." . :w;
. I' escolha da diretoria -e da Comissão l

. .

ren�ovidos não Dor n:iedida discipli-.C
-

d .

neu Bornhau'S,=>n o segUJnte telee-ra- i 10 vlce-pres:ldente Senador Car- - lVlembros - Senador Luiz �ÜlO ...

_

� amp�e � = Nacional Pró-Siderúrgica ·em Lagu' t,

nar", mas por vinganç.a do. diretor, I'·
.

'fW' ii:6
.

�
'-'.l:-':ta a se.--·� los .Lln.d.embé�r.g... .

1, co, deputados vVilson Cunha, Ponciano
_ T.üa, 2.I'lunciando a sua próxima visi-' na e Vitória, tendo sido -...:; '::::"i

-

.

ap. qual estavam acostumados a pa- .

. .i 2° vIcé-presldente Deputado St'enzeI e Dulcídio Monteiro de CaoS'-

t
. ta ao nosso Estado' guinte diretoria: . I

gar determinadas importâllcias para' pOUS-O em an a � - . �,. � .. , �.
.

i -vVand-erley J-Únior. , tro, Beneval de Oliveira, dr. Gilbertó

poderem sair à rua - :frequenteu'lente.l ';'1: II I .. Rio, 28 - Cem imenso prazer acei- COMISSÃO NACIONAL PR.Ó-SIDE-l 1 o secretát:�o José Vitorino de i Fonte.s, ...t\.ugusto. de - A,hneida. Filhb fJ>

P.osteriormer:te, , fo� apurada � �era- f (r:.,-atar lina �j"\ -I to o convite do ilustre aniÍgo eara R'URGIA El\'I ,L_AG1Jl\JA E \lIT6l-1.IA Lírna. , 1 Antônio de. P�ula Filho.

CIdade da aenunCla: A "calxlnha"
f

.

I visit�i;Y Santa Catarina e especialme:n. Diretoria
. i 2° secretário - Deputad,o JOl"'ge La-,

.

, .-

funcionava por intermédio de Mala- f RIO, 30 (.t\_ G.) No orçamento' te a zona carbonífera. Viajarei no
Presidente Senador Ivo de ��qui- .

cerda.
'

•

dvasi. que, ten_do sido aproveitado co- f da União, agqra em discussão na Câ-' ciia 1 � .d{::>_ b h'
)_'Jo.

-

-I.' 10 tesoureiro Senador Francisco esq�-I�a5 -e+
.

- -'- sc-telTI ro, em compan_ la J
n1.O escriturário, ern pouco tempo I mara, a dotação. para os campos de. de :n:dnha espôsa e uma secre-tária,. " L--_o-:,;v---.'.-- ---'---�-_,,: ��J"'.

'c. 'j'. G�04.t[,teis·oureI·ro n'e.pu.tad'o' Ma.no_el
\, c-a-rvãO c'atar1-'-passou a ser uma especIe de vice-di- i pouso foi- elevada de mais 55 milhões . ..&;

, �- -

-

.

.

t
'o . j • h d S t c- t I devendo-m'e acomnanhar o cleputa- F + 11re

o.� �u proprIamente de dlxetor do I de. cruzelros_: caloJen o.a
an a

a�a-l' .T �_� o

- -" , -

I
on._ene e.

presIdIO.' I rina.a dotaçao dE; Cr$ 3.800.000,00. -

do Wand..... .lL.,y>- Júnior. Laguna espc-

para. evita.itOf as frau- ft. COIvIISSõES TÉCNICAS

.

;,:-_�:<

�����> "__-"'lf"",.".,...-...-_-"","'U!.-�,_,,_-..w.,ro_-...........-:--.._- -_-.... ....-_,._-_-...._-...-,.,.-,........'!1!>.........r'''''...._..rJ''''''''--.::!'''....._........_...�=,...r:s..t''''......�."...",.... ...I
e-� ��� e-- fi� i�.- Ã.'-"'��

�
u � � l.'f �_ � � oa �� -:::� Comité .Jurídico

COI_JABORAÇÃO DA IGREJA., NA RECUPE- Si�:I�\��i��,�; ·.-tc-m�o:�::u�;u:;�::q:a�0sid,ente - Senador .i\tí1io Vivac--

túlio Véu'gas planos detalh3dos d; � Nlembr-ós - Senadores· Ivo de Aqui-

DO .VA L-E �DE S. FR1\NC [SCO "Tele�votG", "ou dsej-t-a, "Ldl.lTI aparelho
de no, Carlos Lindemberg, Carlos 00-

-'._ I ���� Jln�,�nçao . e�t..:na :: _

a evitar- as
1
mes �e .Oliveira -e depUtado Wander-

RIO, 30 (A G.) - No- Senado, na

I
ceIos, ar:nbos discorréndo sôbre os cisco� a ser norteada no Congresso. frauaes nas ele�_:>. T_,_'ata-se de uma, ley .JunIor. .'

-hora do expediente� falara:rn} apenas, propósitos de colaboraçào d?- Igreja dQS Bispos
-

daquela reg�ão, ora reu- tela objetiva em frente ao votante é'> Comité de Planos Técnicos
os sr,s. Júlio Leite e Cícero Vascon- 1 na recuperação do vale do São Fran- nidos na Capltal sergipana. fotografado. A qualquer tem.po será; F-residente Senador P.... lencastro

• -

- • J
�().......()�()�() 1""'1""'t-{}<i6

.

&()�{}.._� ·-4_...�..()�o�(a feito um con,fronto entre as fc::ogra-: Guimarães. f
c,' I

fias do aparelho e õ tItulo eleitoral. I lVlembrós Senador Francisco

I.

" O assunto foi remetido pela Secre-
6
Gal1otti� professor Mal..ll"ício Joppertt,'

tarla da Presidência da REpública ao: dr. Hildebrando de Góes -e coronel
ministro da Justiça, o qual passou ao' Iberê de Mattos.
exarrle do Tribunal Superior EleIto- i Comité de Divulgação
ralo

.

A máquüíã está sendo -�xamina- f Presidente - Deputado Jorge L

.�m�-o.._I!!Ic�.e:),�rilidila_.iõo(}4:R� ,

a-

'l ��:�::::at:s e:te::::o,e:gi:=adaotsi.tude�-�..fJU;.2il4)Lt�$I j.(�, �� .... 1 � -

'_'_' c� . �:;;j-{� .

, Indo ao povo (à

�

RAÇAO

�y-
, ,�'.
".

Heusi e ·siulples palpite
J'
tanto, apesar ele adversário paU­

taI conjetura se tico do sr. Irineu Bornhausen, co­

'loco êste hoxnem. público no Ines­

lTIO grau de Nerêu Ramos, quanto
aos serviços prestados ao nosso

Estado e nada mais grato e 'justo
ao IJo'vo €:atarlnense do que elegel
2stes dois eminentes conterràneos

para o S-enado li'ederal.
A segunda hipó�ese é q1.te, feito

- acô.:;_-'do para se elegcTeITI os Sena,

dores, conforme ,3cilna exp1ique�,;
tácita e logicalnente o governo do
Estado caberá a queIn, depois dê-
1es, detenha maior prestígio polí­
tico e êste hOll"lenj_, inegàvelmente
é Aderbal Ramos da Silva.
A política _se faz à base de pres­

tígio pessoaL Sem partidarismo, os

tres homens de maior prestígio
em Santa CatarÍ1"la são: Nerêu ..tia­

D"lOS, Irinéu Bornhausen e Aderbal
i-{amos da Silva. Pode ser que as-

3irn não pense o meu bom·e que­
rido amigo Lúcio Corrêa, mas o

.
fato

-

é, que esta escalá é sem dú'
vida a única que -lTIais se apro­

.

xima da realidade. política catar'i­
nense.

Seja cort"lO fôr está enriqueciàa
a sucessão catarínense COHl o apa­
recimento

'

de seu primogênito,
porque, em verdade,.- é o sr. Lúcio
Corrêa um candidato latente, en-

quantos os outros são meras Slo.lpO- j

sições. Aliás, assim é a política do " �,
PSP7 que, enquanto se discute a

sucessão, (se 'ainda- é cêdo ou tar­
de para o lançan1ento de um can-

.

didata8-" já o sr. Aden1.ar de Bar­
ros é candidato à Presidência da
República desde que o· sr. Getúlio
VargaS se elegeu,

N-eínésio t difícil (- puro
meu) - é que
torüe realidade.
É bem verdade que em- política

tudo pode acontecer, mas segundo
as previsões dos pr-óprios aco-nte­
cimen-ros' atuais" o futuro -candida,
to vitorioso à. governanaç�_ catari­
nense já foi governador de nôssa
Estado e, àpesar de ter sido o sro

Lúcio Corrêa, Secretário de Esta-.
. do e Senador, jamais governou,
111_eSD1.0 provisària:rnente, �ctnta (_;3_o
tarina. Poderá haver UTllél exceção
à re�-Yra n8S futuros acontecÍlnen-

= ��� . -

tos polítteos; 110 entanto, tUdo es·

tá a indicar (falenlos claramente)
que o futurQ governador será o dr.
Aderbal Ram0S da Silva.
A tese que desenvolveu o sr. Lú­

cio Corrêa em' nO$sa 'palestra, foi
de que os chefes políticos p6d2XIl
fazer acôrdos, porérn,. o Povo não
aceitará qualquer acôrdo e não ve­

rá com bons olhos a aliança Irineu­
Nerêu para Senadores e �L\_derbn.l
para governador.
'l-'erá ,razãü o sr. Lúcio Corrêa?
Não sei. Posso, a t-Ítulo de dis-'

cussão, aventar duas hipóteses ca­

bíveis no caso: A primeira, nada
rnais justo que o Povo Catarinen-­
se escolha para seus Senadores ês
tes doi.:5 grandes vultos políticos
de inumeráveis serviços prestado.:;
à gente barriga-verde: Nerêu Ra­
mos e Irineu Bornhausen.
Sou susp�ito para falar de, Ne·

rêu Ran"los, tpelo muito que admiro
sua trajetória política, que repu
to a mais bela, a mais extraor·
dinária de que a de qualquer ou­

tro politico vivo ou morto; no eu·

Tive uma longa e interessante
conversa con'l o ex-Senador Lúcio
Corrêa sôhre a pol�t�ca estaduêlJ
catarÍner_lse.

O politico pessepista l'lão fêz se o

gredo de suas justas e brilhante.:;
intenções, . quanto à futu _'a suces­
são - governaTllental catarinense:
c-::::nlcol;rerá primeiro a Senador. e
depois ao G�vêrno do Estado.
J\Ji2S,_

-

eu desconhecia qúe, elTI San�
-ta C'atarína, o govêrno atual, te­
nha cinco anos de gestão; pensei
q_u!3-� como nos delnais Estados, o

]?razo fôsse de quatro anos_ IDiscutl
Y.Quito a êste respeito CaIm ° ex-Se-
1_1._adQr Lúeio Corrêa e, confesso,
não Tne cOHyenci da sua afirmat��
-va- de que en'1 Santa Catarina o pe,..
rÍodo gvernamental é de cinco
anos� ,

Ben'1, não. vaTnos perder ternpo
con'1 sÓfisHlas, se a culpa é única
e exclusivalnente da lninha igno­
rância, quanto às nessas constitui­
ções federal e estadual.
De quatro ou cinco anos, o pra­

ZCf :tiada - influenciará no sentido
dêste artigo.
Creio que� o que estou escreven­

do, é HIll furo jornalístico, Isto por o

qUe nii1_guém sabia até hoje que
o candidato do PSP, apoiado por
,-?-demar à governança catarinense,
e o ilustre e honrado polítiCO bar­
riga-verde Lúcio Corrêa. Quem Hle

anunciou esta boa nova foi o pró-
.1= ��ió candidato de viva voz.

Acredito que não faltarn a Lúcio
Corrêa qualidades de sobra para
-�QVernar nqRSO Estado. O que aCAQ

JF.

,

\

/ \ '

...

ICI I
.

EM
.

usinas de Laguna' e Vitória. ReS}'Íei ...

íosá� saudações.. Ivo d-Aquino, pt·e,..

sidente da: C. N. S. L_ U.

nense
RIO, 30 (A G,) ,.._. O sr. presidenta

da R-€públic.fi assinou de-cre,tos,.- autó:--'"
rizando à Elnprêsa Contínental M
l\1:inérios Ltda. a> pesquisar

_
cat''V-a.

. n'1in�ral, no município de Orleães;
Estado de Santa Catarina; idem, tdem�
'.

-.

.

.. �:\"
a pesqUIsar ca.rvao mIneral, nó ,m\u�f""- . �.l<�'-
,.

d TT
," .;),

ClplO e vrussanga� Santa Catarina
'

;..�
,

- _. c

�
��""""'O<W7.r���..__ ';'�

itos - e Feitos,
VERGILIO LEITE _

Vergilio Leite de Gódoy era Uh'l

caboclo das
. -

ba_udas d:e

de Joaçabá..

abastado lá

Herciliópoüs municípiO

da.

cidade)�.
. r

pedindo: "'Sta
, ,

lTIOÇO, nie embrulhá. dois patacão'; da.
queles doce moderno que têm Uft1

'pauzinho, que é para. a·mulh�r velha

numa

a Nhá

-esposa)

Nata (assim êle chamava· a.
experiznentar."

Satjsfeito� g1_!ardou os "picolés·' no-
�

.

persuelo e fez-se a cavalo d� regres�
soo Ao meio dia almoçou�.m Aguá
Doce, e _fbi sestear no galpão dos Fu-
ganti.

Chegando ac escurecer Nhá NataI _

vai �sperá-l0 nà__'"portar_)Ja.: _'·Que· foi
qUe trouxe de bom para aa sua ve-

1

Iha?" •

E ele, todo faceiro�
.

de�prêsilhandd
a mala. dos tentos, tira uns papéis
pardosq todos melentos e transfor­
mados ern pásta, e por fim exclama,
indignado:. HPatifes, canalhas, la­
drões. enq'.1anto eu dormia na sestia
da.. aqueles sem vergonha ln*! rou­

baram os docc's,. deixaram SÓ os ca.w
binhos e ainda por cima fizeram d5-

i

r J

feita no persu�]o;
todQ molhadQ.TAItINA TE,M_QUE SER DE CIRCO ••• I

ARA VIVER 1
�,-� , , .'

'ZE'C

-

. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Compramos e. remeteluos pele REEMBOLSO
d

J:90STAL,c .�
.

encomendas

lver.sas., medicamentos, livros em geral, a�.t_";gOS
t

.... -.I. de ótica, fotografias,. etc.
e c. Tratalnos de registros de ma' � ..

. rca� e patentes infornlaU1.0S sôbre q�ais­
quer assuntos pendentes nos Tribu�J.ai� M'

. t'�'
•

.

!. :::., lnIS ·e110S ou Repartisões - Públi-
cas. Um escrItório na Capital Federal .

. .

' . a Serv1Çe dos comerciantes, profis-
s1onais, etc., resIdentes nos Estados do Brasil.

OR·G.�NIZAÇÃO THYRSO IVO
RUA �UENOS AIRES, i 48-6° - Sala 604 _

Informações prelhninarés s.
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HORl·ZONT�t\.IS

1) Guia de expedição na .Af'r i.ca .

2) Sujeitar a ônus. Sobrecarregar.

3) Empreitada; encargo.

4) Igualar. Abrandar; adoçar.
VER.TICAIS

1) Folga, descanso, intervalo.

2) Que durou 6u durará um ano.

3) Báti, rasguei, ofendi.

4) Climas; vácuos.

5) Fome:; penúria.
6) Produzir ira em; irritar.

Problema ll. 51

CHARADAS lVIETAl'IORFOSEADAS

- Vestia Pi\.NO GROSSEIRO DE LÃ o GUIA da l'].ossa exped.i.ção.

.......

S"olL1.ção: . . . . . . . . . . . . . . .. . , . . . . . . . .. .

.':11',
'

...•••••• '.' •••

6-1 - Fui. PRINCIPIANTE no OFICIO DE COVEIRO.·

��;- ...-e

.,(�f_"(;�
- !:._fl

.

Solução: . _. . . . . . . . . .. .. _ . __
.

4-1 - Escondeu a CARTA GEOGRÁFICA dentro' da GRUTA.

Solução: ...

'

�
'
.. ; . -. ..

'

.. � . : ..

ti

á-l ._
. Ele· tem·o ·HABITO- de pé::ssar o C01'.:JTO "do vigário nos- ot;3:rios.

.

.

............................ �.� -,.
-.

Soltição: . t. . . .. . . ... . . G • ., .. • • • .. .. • • .. • .. _., • • .. .. .. • .. .. ............. � , .

PROBLEMA' N. 52
-.

ENIGl\IIAS TI:rOGRA'��ICOS
7 letras

�.. " .,:- ,---

8 letras

co ,
7 letras

RO-

fi letras

I �

·1 TeLA TOLA
\

Problema n. 53

CHARADAS AFERESADAS

3 ...2' Esta ELEGANTE mulher, desperta a .ATENÇÃO de qualquer

hámem.

Sol�çâo': � .... e .... C! .... co ....... 4 • "e e 4 '" .. " .... e � .. � .. .<;I co. e. <- .' ...... c � .. C! o ..... " ........
�
.......

3-2 - O �l. MODO DE PROCEDER é elogiado pela lVIASSA popular.

.....
•

••• 6 •• f.�.·•............

3�2 -- Aquele RAPAZ CORPU1.."ENTO aindâ NÃO FOI BATIZADO.

Solução: _ . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .
.

3-2 O MISTERIOSO home tinha verdadeira ADORAÇAO por

ct'ianças.

Solução� • c ••••• lO • C �c c; ti •• " • � •••• Q ••• o ••• ' c ••••••••••

-;;;:.' "',>f -

�ryq ,i,

SOLUÇõES OD NUlVIERO ANTERIOR

ProplclDa D_ 45 - Palavras Cruzadas

TAL. 4) GE1rA. 6", AROS. 10) BOR. 11) Ci\.TAS.· 13) MU.

GRIMA. 18) .RO. 19) OÁSIS. 21) ABA. 22( RARO. 24(
HQrizontais: 1)

14) ADORO. 16)

SOLO: 25) RAN.

Vertica.is:· 1) TACO.

,.9} SADIO� 12) SOMAR.
22) AL,

2) ARA. 3)

.15)_ RASAR.

LOTAR. 5) ER. 6) TOM. 7( ARU�
16) GOBO. 17) ESON. -

20( IRA.

.'.'. . ,. '�t'�I!·�1ti
Proble:rna u. 46 _ Charadas apocóPi�as"":, ".:��:::;t�- .iH

.

l�) PISADA-PISA. 2a) NO-VATO-NOVA. ate.) CALADO-CALA. 4a) MA-

GANO-MAGA. __

Problema DO' 47

Palavras cruzadas

Horiz0t3táis: 1) ACATO_. 4) RÉ. 5) PÉ. 7) OFEGO.

Vertlcáis: 1) ACREO, 2) AI. 3) ONERO. 6) TE.

\
\
t

Problema n. 48

IR) . ,MALUNGO ..MAGO.

Ch�radas apocópicas:

Charadas sincopadas
28) TAPETE-TATE.

CAVACA-CAVA. 23,) GRISETA-GRISE.

_\.
,'.

48 ......

Ae:

o LEITE! �!MÉS!C! gaZ��l��i!do-se delicada-I·
Conserva a cútis macia e ref'l"LScante mente na face, deixando, como frj -

.

- como e quando aplicá-lo
'

samos acima� o nariz e os olhos livres·l·O empJ�ego do leite C0l1'1.0 um l1."lejo A,.plicada a gaze, apalpa-se COHl os

reéornendável de cosmética data de dedos para
.

qüe todos os lugares do I

tempos remotos. Era costume dos. rosto sejam atingidos' e para que ela I 'f �-....,._�,:����-�::�:._-----� l�-"-���IIIiII_-"'••--"':
gregos, romanos, fenícios e egípcios) se ajuste firrnemente na pele. Enro- f ....,_. �_•••,..

especialn"lente entre as mulheres, ba- la-se, t.arnbé rrr, o pescoço da mesma I' Sra. D. DONATILIA S. de SOUZA.

nhar-se em .leite, como um ajudante i forma. Feito isto,- deita-se num lugar D�frúe hoj-e, o ani 7ersário natal,

do embelezamento, permanece imu- J sossegado, permanecendo-se em posi·- cio da �Xn"l3. sra. d. Dcdlatilia Sú

tável através dos séculos. De fato, o ção horizontal sem mov,imentar-se, no
ve í.ra de SOUZQ digr:a e soosa do nos

,
.I..-

-----

lanL8 menino lVIoacyr Tezelickis,

.ze.rido filho do sr. Demosthenes

l'ezelickis.

RAIl\'iUNDO VIEIRA

emprego r-egu.lar do leite na lava- rn
í

n irrio uma rneí.a .h.or-a . A máscara,
so prezado c distinto -conterrâneo, s ....

Joaquim Lúcio de Souza, es t irriadt

Ocorr,e, hoj e, o an
í

ve.rsá r-í o natali­

c io do nosso distinto conterrâneo sr.gem do rosto influi na conservação. ficando sêca. deve ser remov.ida tan­

da pele macia e refrescante. Isso, na- to da face COlTIO do pescoço, sendo

turalmente, em peles que ainda não. que em seguida, se passa a lavar I chefe das oficinas do "Diário Ofi

possuem imperfeições como espi-! ambos em água fria sem sab â

o, antes -cí al do Estado.
»:

nhas, rugas, etc. Assim, é necessário

iII
de dorluir.

a:plicar outros meios de cosmética re-
'.

PP_RA' POROS -DILATOS
Transcorre, hc'je, o a,,'::1iversár-io 11.a-

comendados para -cada caso especifi- As rnulheres que se queixam de J

talicio do nosso distinto conterrânêL

co
..
Para a. pel,e norInal, no e�tan:o, o ,possuir os poros do r-c-st.o dila tados,

d 1 t b t .I- 11 � 1 �d' lh a'r-ías n'" a'ne ir-as sr ,
dr. Nestor CarlJRiro. formado e rn

uso o e i e e as ant.e acon�e;.-_�av_�
.

i po en::o� �conseÁ
ar vç 1.10. .1.0. 1. ,

.Ó:-:ol:.",�����.- �'de ellmlna-los, conforme a idade, Economia e Finanças 'e sócio da· lID-

·C0l\tIO E QUANDO APLICA--LO aplicando-se limão. De rnanhã e à .portant.e f'Lrrna Carneiro & Ix'rnão.

.As observações cíerrson.st.r-arrr que as noite, antes de limpar o rosto dos Sta. OI ..G.i\. lVIACHADO

peles secas lucram rrruito com os ba- óleos e cremes, deve-se colocar fa- Faz anos r,c:je a prendada senho-
,

nhos lacteos. Para tanto usa-se o se- tias de
-t Irnão nos lugares de poros

rita Olga

guinte rn étodo: dilatados. Deixar sôbre os p ç ros du-
.-

'd'
saud-:>so conterráne sr. A.ntôni Viei-

Lavar o rosto com água 'rnor-ria e rante U1TI tempo de cinco a ez rn.r-

sabão, - Se a pele for muito sêca, nutos. Em seguida, limpar 9 rosto. ra Machado.

convem recortar um pedaço grande Colocar uma compressa de água STA. LUiZA CAM!LI

de gaze que cubra toda a f'ace e o fria e limpar o rosto, em seguida,

pescoço, no qual devem ser feitas suavenJ.ente. Somente de manhã. de- da graciosa senhorita Luiza Camilí,

abert.ur-as
.

pal�a os olhos e o nariz, ob- pois de enxuto bC1TI o rosto, pode-se

tendo-se, no fim. 'urna espécie de passar uma suave carrrada de pó de

rnáscara para o rosto. Molha-se esta arroz ..

Raimundo Vieira dedicado e delin-
�

gente :funcionário público 'estadual e

fig.ura de destaque ern nossos rncios

soc iais ,

.. DR. lVESTOR C�A,_RJ\TEIRO

NIL,SON GONDIM

DefIne, 110 !C�. o a.rxí.vorsá rio natali­

�io do nosso distinto ponterrâ:neo sr.

Nl'lscn i:!.Ol r;j .; n�.i.. � ____.. _ � ... �_.l:

n
á

r
í

o da Caixa

funcio-competente

�conômica Federal.

l\'I�jOR JOAO SANFORD

l'vIachado, filha do nosso Cornemora hoje o seu aniversário

nata l.ici o o rrcaso prezado conter17â-

João Sanford, aItoueo sr. Mâjor

funcionário federal, aposentado.

Passa 4._oje o aniversário. natalicio
Sr.a. BRANC_I\ DE O. BERRETA

e.Ir-rnerrt.o de realce da' nossa socieda-
Festeja hoje, seu aniversário na-

talicio, a exrrra sra. d . Branca de

digna espôsa do
de e diléto :filho do c.onceituado co-

Oliveira Be reta,
merciante Tmáz CanljiiJi.

_._,..•. _.:iIP>'�r..__· ...
_.. .._._ nosso prezad0 conterrâneo sr. Luiz

Berreta.

I l'I'IENKN!\. TANIA-REGINA-

I
Transcorre hoje, o aniversário na-

1\'Ieníno Pedro lVlário Bohn

Faz anos

iVlario Bohn.

hoj e, o n"lenino Pedro

VAMOS PREPARAR OS QUITUTES

l\.S SALADAS

As saladas de legumes devem fazer parte da, alünentação ao rrl-enos uma

vez por dia, porque contem. clorofila, ferro, soda e, hidratos de potassa.

Preparação: Para melhor temperar
.

as saladas, prefira usar :.i1na colher

:ie sopa de vinagre (de vinho, de pr·eferência). uma colher pequena de mos­

.

tarda e un'1. pouco de. sal. Se quiser, pode substituir o vinagre pelo s-uco de

A data de hoje assinala o segundo talicio da galé'lnte menina Tania-He­

ani -.rersário nats.licio do robusto me- gina, diléta filha do nosso distinto

nino Raul P....".:..18. ]\Yeve8, dileto filhi-! conterrâneo sr. Paulo Gevaerd, ai-
i /

nho do nosso amigo _Anlaury Cabral, to fUllcionário da Delegacia Fiscal e

Neves e de SL�a esposa dona Erida de sua eXITla. cspôsa d. Madalena
limão. Por fim acrescente az.eite-doce.

i

MAIONESES

Nun'1. .+,,�rande recipiente, coloque uma gema de ovo crua. Junte sal, pi­

rnenta. 1/2 colher pequena de vinagre. Bata a mistura bem luexidá. Pouco

a pouco, junte o azeite. Em seguida, b�ta mais depressa. Sem deixar de m0-

xer, junte uma colher de vinagre.
SALADA DE óVOS COM CREME

Ponha para cozinhar dois, óvos. Descasque-os depois de prontos e re­

serve. Retire a gema, que você n;üsturará com uma colher pequena de' mos":

tarda; junte sal, pimenta, vinagre ou suco de 1 liIpão, belll como 2 a 3 co­

theres grandes de crenJ.e de leite fresco. Bata bem a rnistur;:;t e sirva.

SALADA ESPECIAL

Misture alface, pimentão, tomates. azeitonas pretas e brancas, óvos du­

:os anchova, cebola e junte., por fim, um pouco de azeite de oliva, sal e suco

de 1 limão.

ERVILHAS -À FLAMANDE

.. \.masse os peqt:enos caroços das ervilhas -€ frite-as na mante�ga com

Jllld pitada de sal e outra de açúcar. Depois, junte os "pitit-pois", cubra e

·'ieixe ficar algum tempQ. N-ü momento de servir, junte uma boa colhe­

.ra.da de manteiga fresca.

AviJa Neves. Ferreira.

AGE�JOR VIEIRA \

JOAO E. DA SIL"'\t'"EIRA
I

A data de hóje àssinala a passa­

gem do anivel'sário natalício do :nos­

so prezado én:::tlÍgo sr. Agenor Higi­

no Vieira, dedicado mestre oe uma

das secções de linotipe da In'1.prensa

Oficial do Estado.

Menina }\!fARIA APARECIDi�,

COELHO

Transcorre amanhã ° aniversário

natalicio do nosso prezado e distin­

to amigo sr. João Egídio da Silvei­

ra, alto funcionário do I.A.P.T.E.C.

e pessoa largamente estimada nos

mei0s católicos de nossa Capital.

VIAJ ....-'\.NTES

ULDERICO CANALLI

Acmpanhado de sua e�a. esposa.
,""

d. Lígia Valente Canalli, chegou a

. 'Florianópolis o nosso distinto patrí­

cio. sr. Ulderico Canalli, competente

e dedicado. gerent da Caixa Eco-

Completa .c0je n'1.ais uma prima-'

vera, a graciosa mer1ina Maria i\.pa-
.

.

I
recida Coelho, filhinha do sr. Jorge

Coelho e de' sua e:xma. espôsa sra .

d. Dorvalina Coelho.

lVIENINO MOACYR TEZELICKIS

Passa hoje,- a data natalícia do ga- nômica Federal em Lajes.

•

Ira enis Clube
��rada da eleg'aneja e baile de aniversário
���if.�m

-

�i. _. .._

.

,-
-

-

"DIÂ '7" SETEM"RRO - Soirée em. hon'lenagem �o "Dia da Independência"
às 21 horas.

DIA 20 SETEIVr13RO - G·:randiosa Soi:cée da Primavera � Parada da

"Elegânci�'� - Eleição da R�inha do Lira de 1952. A coroa�ão será feita no

Grandioso Baile de Aniv'ersário a realizar-se no dia 7 de outubro 'pela Y'as­

sagem do 26° aniversário de fundação. Ornaluentação excepcional. Nov�da­
de.s.

--------------�------------------------------ ------

II __'I Bsm!!!! . &JiZ . .J T Ir
-

L•

�-w:.
'!'�.J .

;.�:.
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Todos os as
) ,"

.

-"'.Yl,·')·:::f':''- :}��;::-�..,:.!> ..

uma s· rpr"sa agradável.
Sim._Você poderá fazer cada dia uma -surprêsa
agradável a tôda a família. _As crianças virão
correndo para o lanche, as visitas fie�rã9"'�n­
teressadàs pela receita, e em volta da mês

haverá os rnaiores elogios. Porque se poÇle .'

fazer um mundo de coisas deliciosas com os

]?rodutos Royal, simples e econômicos!

-------------------------------------------------------_.--------------------

C ulte oze de
eONVITE

.

A Dü�etoria do Clube Doze de Agôsto tem o prazer de conVlC!'ar
. .. \

aos seus

assocIaaos e exmas. famílias para o grande BaÍle de Gala que êst. Cl-b
, ,

, e �U e

promover<:t em seus salões, em a noite de 6 do corrente, COIU início às 22,30
horas, dedicado às autoridades civis e lUilitare-s e em h

.
_

- omenagem a data da
Independência do Bl-asil.

f

Agosto
I
I...

GELATINAS ROYAL
Nutritivas � : . Saudáveis . ., ..

Deliciosas .... Enriquecelu
os pratos nzais diversos!

Nessa ocasião será entregue
\Tanira Cabral Gomes.

TRAJE: Casaca

senhorinhaa faixa da. Rainha do Clube,

SlTIoking _. SüH1er.

PUD�NS ROYAL
Sabor incomparável,.

A13Tadarn às crianças e

aos adultos ..

AO c

oÁo

MOLHO SAROMA
Um toque de requinte' que

valoriza os pratos
nlais simples ..

![Parlicipa�ãO( fi4_;... �
I
I Lauro Lopes e Sl'''a A
I

u. esposa _ zir

Lopes, particjpan'1. "'os C-OC..,"S)" t
-

C1 ..,�..... 1--aren .,es

Para bolos finos� macios

e gostasos•. I_'

.
'

COITR.• casp..
QUfDA DOS ti ...

BElOS E DEMAIS

'ÀfECCOES DO

-,C.OURO CABELUDO,;

fERMENTO EM
II'"

PO ROYAL

\
.

Produtos �a
S ANDARD BRANDS Of 'BRAZIL, INc.

l_'" '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SALVIO
DIREÇÃO DE:'

DE OLIVEIRA-

\

DANSA: '
.. ARTES PLA ·STICAS

62

. .

/

assistido por lnais de 8.000 pes ..

a 8;<. Excia., que. :foi levado pessoal·

o Ministro generoso de -inteligência e coração, ouviu�nos. E sua

ArteAtividades
A·Ex

te

ach

BALLET
useu

osição de Jan
.

>Sob o patrocínió da Exma. Sra.

D'I:ia
Capital Catarinense. congregando,

lVlaria Konder Bornhausen, inaugu- alí, os elernerrtos mais representativos
réu-se, dia 23, a EXPOSIÇÃO DE nas artes, letras e sociedade ilhôa.

óLEOS, AQUARELAS E GRAVADOS

I
A'Li

á

s, tudo tem razão de ser, pois a

do notável artista checo .JAN ZACH. Direção do M'useu , corri a eficiente co-

Estiveram presentes ao ato o Exmo. laboração da Srta. Eunice l\/Iaria ��ihl
I-

e do Sr. Aldo Dcyningues, tem pro-.Sr. Governador do Estado e Exrn.a. '

-.

I' -.-. -

S curado "'-Lra7-eI� a's suas �� las o s raornes I;:::>ra. r11"1eU J.:Jurnnausen; O r. repre- �'- '-'- _ - - -�� .::> ·-.J'L >J

I
sentante do Almirante Carlos da Sil- rna

í

s representativcs nas artes plásti-'
veira Carneiro, Comandante do 5° Dis- f

cas nacionais e estrar:geiras. l�a�'a �al Itrito Naval; reuresentantes dos Srs. contando sempre COITÁ o prestlglo ,H"1-
Secretário

-

da Êducação e Prefeito I discutível do es-critor lVIarques Rebê-

Municipal;' altas autoridades, impren-! 10, junto aos :rnes:l:"nos.
,

sa e rádio e grande número de pes- Foi aas írri que JVfarques Rebêlo en­

soas da melhor sociedade de Floria- cend.eu-jse com P.....LD.LI\..RY TOLEDO,
nópolis. VER ...A ASSUNÇÃO e JAN Z_"\.CH,

errna
II • , ••
lerlanaFollS

A Bornhausen, entre" 'frmãs
Cora�ãG de Jesús

do Colégio

-

·de 'listado e

Altas Auto ...,

Museu a vinda de Exposições de S�.<\.N ....

TA ROSA, PORTIl'JA'RI, DJANIRA t!'

outros.

Tôdas essas rrrostr-as . de arte, COIUÚ

ÀS �nteriores, terão o aplauso de rios­
"">a população culta.

Agora me.smo, a de -3'AI'!" ZACH es ...

'"i constituindo um grande êxito f:ti�;.w

;:istico.
A.s oator-ze peças eXl)ostas.. ent!"� as

-uais destacarn-s2 dois
�

óleos - HAut"o""
et.rat.o " e HRetrato da e-.s-cultora 3e:x"""

os "Desenhos para E!�

xilog./ ,furas "Bois'? e

o)�O�()""" "0- í'"+O......B_..()�O·..fe.!!J_••()�O�()..aFJ .>...,......,...0 4Ii1 i ••<�(},-�(�{')�i»-,-�O�(I�}�_5.(�HF'!""""""�) --8;ii 3.
r -

__ �, •

'

••

;'

_:�:��,'_ .'

I. ��s�' :�:;n::o::::a:e::e!:;o� j::�::r::"�:::t:ed:;:U:::Ode"F::r�::::::�
.

. ;"'�:�' .

��acional de Teatro "no sentido de subvencionar ·0 maior espetáculo te;tral
Trezentos l;ê.2ttã�íros re resent dri ,.do Brasil. Frei Daniel luta no lTlo:mento cou"! grandes dificuldades financei-

Floria��·li�,� a
II

; aI Pai�
. �; _:;.t.�\ . .

�

xão e Mort�e� de Cristo 711
ar .Iivre

oPela prrimeira vez vem ao Brasil U11."1 legítinl0 conjunto coreográfico ja-

ponês - oBa] le Takarazuka. ,Famoso há quasi meio século, quer na cidade de Takarazuka, onde pri­
D1.eiramente se formou, quer em T'ókio, o conjunto que ora nos visita, rea­

lizando sua primeira "tournée" estrangeira de após guerra, tráz ao Brasil,
-

nesta auspiciosa t.errrpo.r-ada, as primícias de sua arte cheia de encanto.
_.

O Ballet Takarazuka é cons.tituído de seis bailarinas e dois bailarinos,

50b a direção do professor e coreógrafo Takashi Masuda. Naturalmente não

<-onstarão seus pr-og.r-arrra s dos tradicionais bailados japonêses, nos quais a

c:ança, revestindo-se de um caráter acentuadamente conceitual, interpreta,

COfii. auxílio de recitativos longos e ,densos, dramas tão car-ac t.er í.st icos da

;;ensibilidade oriental, bailados que se confundem, como entre os egípicios €:

os povos da antiguidade, -- com ritos religiosos. Estes teriam, sobretudo, t.irri

interêsse limitado pelo desconhecimento da lingüã por _parte do público bra­

sileiro.

Além do mais, a apresentação de tal repertório, condicionado ao empre­

go de instrumentos também tradicionais como o «Shakuashi", o "Roto" e a

"BiTyV", et.c., demandaria a vinda de muitos rrrú s icos especializados, o que tor­

naria inexequível a apresentação do conjunto.

O Ballet 'T'akarazuka exibir-se-á ern dansas foclóricas do Japão e dos

outros paízes do oriente longinquo, apoiados e-rri partit"LlraS compostas se­

gundo o sistema musical do ocidente: assim corrro nos dará opo.r-tun
í

dade de'

adn1.ira.r a concepção oriental de motivos que nos são fan"liliares. Dêsse D"lO­

do, ao lado de números como a "Dansa da Lança" a "Dansa do Leão"

a€ I"Olhando a lua em Sião" � veremos também danças como na "Hespanha",

··lVlorena", "Apache" e outras.

A vinda do Ballet Takarazuka errrpr-eerid írn.errto custoso que representa um

cnorlTIC custo financeiro em prol da maior aproximação cultural entre o Bra­

sil e o Japão tem encontrado, desde as primeiras notícias de sua excursão

ao. Brasil, a mais valorosa aelohida, tanto no seia da laboriosa colônia ja­

ponesa como por parte do público brasileiro.

Sua vitoriosa t.errrpor-ada abrange numerosas cidades paulistas
estados sulinos, como Paraná e Rio Grande do Sul, Devendo a:i.nda

e outros

exibir-se

no Teatro Municipal do Ri::> de Janeiro.

Pena que não aqui empresario para contratá-lo, e teria·

Essas reuniões 1'10 lVIuseu de Arte

apareça um

Moderna já
integrante

se estão tornando parte

mos, também uma exibição.
�'�1�&._�-�-..�I_-g""4��"D"�.O�:""��,,����f..�u>....rr�O�4B"�O�4T""�O�....�O�4BmE4.��o>�e....>o��...4<S
TEATRO

Nova do
TóPICO DE UMA CARTA

de
JASON CESAR

da vida, social e artística

IITeatro Ca(ari­
de Comédia"

I

Estou escrevendo cí í ret.arnerrte

Honrosa

, ,

Possívelmente, teremos, ainda êste

ano, mais uma representação dos nos­

sos amadores de teatro, c-orri a exibi­

ção de uma ou duas peças de autores

nacio�is.
O "Teatro

Santa Tereza, da casa de nosso parti­
.ruLar- amigo Paschoal. Voc:ê já leu o

'Correio da Manhã" de domingo? En­

vio anexo um recorte do belissimo ar­

.Lgo do Paschoal, para você publicar
":2na ."Gazeta de Arte". Você ra

â

o padE'>
.avaIí.a.r o movimento que vai por aqui
_m tôrno do O'ber-arrrrner-ga'u. Ainda

»rrt.errr, à noite. estive rrurrra roda de

cr.ít.ícos, após a récita de "O rrov íoo",
/

.Le M'az-t.Irrs Penna, onde surgiu a idéia

de consegu.ir um avião da FAB para
./

,..!onduzir uns trinta jornalistas car-Io-,

·_;as até Florianópolis, afim de .verem

de perto a obra do Frey Daniel. Seria

I .irrra coisa extraordinária para Santa

POESIA
de

Catarinense de Comé-

Quexes saber ó que te a.corrteoes-á
Êrro!

dia", agora com a valiosa participação
de SíLVIO DO VALE PEREIRA e

MOZART RÉGIS, alórn de outros ele­

mentos estreantes, como ILZA DA�

MIANI e JAYME BORB ...'\, pretende
,-

montar a peça de Pedl"o 131och­
"IRE1\rE", grande sucesso da Cia. Dul­

c.ina-Crd.íIorr, em suas temporadas no

Brasil e erri Portugal.

A peça já foi lida e aprovada pelos
componentes do T. C. C.

Falta, agora, a distribuição definiti­

va dos papeis, o que depende da rea­

lização de testes entre o- grande elen­

co do T. C. C. e e l.e-rnerrtos novos qu ... ,

dêle desejeIU participar.
As portas do T. C. C. estão abertas

<�atarina, você não acha? o Paschoal

Sê con.fia:n.te,-. sertã

Já çonseguiu um avião para um grupo

do Teatro do Estudante, e pretende
no Teatro Al-

de justifica}.- as tuas apree:nsoes.
� \ �

Não te apegues a �n.ada,
não questiones,
nem os livrôs�'�:iienÂ as pessoas:

. ,

o ri{}SSO --·destil'1.0 é in::;;ondável.

Noviço""O.rpr-esentar
a todos:

nistas e

diretores, cenógrafos, figuri­
atores.

?rei

I:�

.zar-o de Carvalho, em benefício

DanieL Que tal?

TEATRO

em

Todos' aqui gostaram 'in"1enSanlente'

'uJtura''- e as

Pietá",
-Logíos.

têm sido alvo dos !l1..aiOT0S

"A EXPOSIÇ:c\.O DE. ÓLEOS, AQUA­
�EL.c'\.S E GR_t\.VP...DOS''', de :IAM
Z ...A'C, estará aberta, dià:rirunente, das

T.,

que me confessou não possuir mais meios para atender a êsse apêlo, que che ...

gava atrazado no ano. Só havia um :recurso: bater às portas do Ministro da

Educação, Sr. Simões Filho. �4.._ _/''icademia Brasileira de r.reatro resolveu tam-

ao

A ajuda do Minis.tro Simões Filho - Quem
quer auxiliar Frei Daniel?

o noni.e do T-€\,atro C.atarinense de

COluédia, por si só. dispensa a idéia
de grupos e êle

..
te'rá atingido suas ver­

dadeiras fir...a1idades quando puder

la página comemorativa da Gazeta;
estava realm�nte lTIuito ben""l paginada.
Não se esqueça 'de mandar selnpre

15 às 17 horas, no Museu de Arte Mo ...

derna, à x'ua Tenente Silveira, 6g�

bém dirigil"-se sôpl�e o assunto� em ofício,

Sin').ões,

Um artigo de PASCHOAL CARLOS MAGNO, transcri­
to de o "CORREIO DA MANHA"'� do Rio de "ane;'ro.. de 24 de

r2-sposta foi simples:
- "Meu Ministério não ter"l verba alguma, no mOn).ento, para ajudar tão

�
.

extrordinário empreendimento". E rápido: -� "Quanto poderia ser essa

ajuda?"

r�s. "O espetáC'ulo� segundo previsões, será

soas, dêle participando trezentos doentes".

Eu já me tinha avistado com') o Sr.' Aldo Calvet, Diretor do S. N.

r:_'1..ente pelõ escritor Rui Castro" seu Presidente. AcoJ;l'lpanhei-o nessa missão.

agôsto último.

Adiant�i, logo: "Vinte TI'1il

o Filho

cruzeiros."

- l·Poàe
cruzeiros para tão '8.000 pessoas comparecerarp. ao espetáculo, que foi, conforme o "testemunho

audaciosa errtprêsa. Tomou um avião e foi a São Paulo: Falou a aml·gos e'" da Crl.'tl"ca. e dos �ss stentes, d d d,<a e uma gran eza rara e inédita. urando cerca.
Cesconhecidos. Trouxe de lá doações de roupas: calçados, e algum dinheiro. d.e cinco horas. Os enfermos esqt-lecerarn às noites mal dormid,as, para ressus-

O ;r.ofesSor Maurício Vívolo, para ajudá-I;' organizou um espetáculo tea- citar sôbre um imenso tablado a existência uo . Nazareno, d� A:nunciacã;; à
aI que rendeu a soma de onze mil cruzeiros. Frei Daniel voltou. Escolheu

coni. êles. Eu :faço questão de pessoalmente contribuir COIU essa quantiaH_
IvIas Frei Daniel ê os trezentos bansenianos que, na, Colônia Santa Té­

r( sa, etl"l Florianópolis, dão ao n1.undo uma lição de beleza e fé, pr�
de muito mais -dinheh�o, alélu de calçados, fazendas, panos para cenâ1'Í"Qso

Estou prantio a servir de· internj_ediário.

t
t

t a sua página para cá.

•>- ....1 o 58 n CU _U (WQ q_ It$$sO dl • O· .';a.o a .. o U _ J () I :o ......,. o- o-s O"'••-=:1ilI

Tudo se deve a Frei Danle�, que chegou há dois anos aproximadamen- "-

t(_� à Colônia Santa Teresa, nas vizinhanças de Florianópolis.
Sua lTIissão era cuidar das almas de trezentos lázaros.

Novos mundos estavam à espera dêles, abertos pela inteligência e pela
devoção de Frei Daniel, que tentava heroicamente arranca-los da brutali­
zação e do esquecimento. No Natal repr�sentou com os doentes quadros do

nascünento de Cristc:. Foi quando teve un"la idéia que, de começo pareceu a

tantos insensata, doída. O servo de Deus assistira'muitas vêzes em Oberar­
l1'lergau a vida de Cristo. Ia realiza-la no Brasil, na Colônia Sante Tereza�
Com seus hansenianos. Os doentes gostaram da idéia. Submeterarn-se a en- -e!etrecistas, cenógrafos, intérpretes. No dia 23 de sete!ubro do ano pass'ado,
sai,?s durante oito mêses. Frei Daniel não tinha nem mil

congregar todos os elel1.i.entos interes­
sados por teatro .

h'. Sabia que, cada um dêles, segregado� perdido nesse mundo de árvores,
:águas e céus, sofria não só o mal que roi o corpo aos poucos, comô a incom­

preer�ão e o temor dos homens sadios.

Era necessário r�iza,r o possível e o impossível para q.istrair os doen­

tes, pois dessa maneira não odiariam os outros homens nem se revolta'riam
contra -a: prova amarga, que há tantos anos vêrl1. sofrendo.

Seus enfermos eram gente simples,.. lavradores na maioria rudes anal­

fabetós.) Passou a ensinar-lhes as primeiras letras. Deu para .fazer campos
de futebol, basquetebol, yoleibol.

c local da representação nos próprios -terrenos da Colônia, à beira da es­

trada, com um braço 'de rio, separando o imense tablado da arquibancada,
(;Ollstr�tid� ;Pãra a assistência. Os lázaros se transformaram:. em carp�nteiro�1

'," .:..
•
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Ressureição.
Frei Daniel vai repetir, em ôutubro próximo, o mesrrlO e�p08tácu- o.

precisa quem o auxilie.

Quarta-feira ultima, na sessão selnGlnal da Acadernia Brasileira de T a-

E

,.

acrescentou imediatàm�1'ite;l\lEnistro Sini.ões

Q_UEM OS QUE�. P�.JUDAR?
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, da "Luftv.raffe" de Hitler.

,_ ,PrevendO 3_� particípação da �l.e_-

I
manha na defesa d� Europa, o MInIs­

tério da Aeronáutica considera natural
:=essivo rigor do regime vigente na vertir-se.

, .; -

_, . o tr�inamento de aviadores alemães
_:ona oriental da Alemanha. As

. etapas principais da evoluçao da opera conquIstam-se, ..
.

......................................................"'••••• � �•••••••••••••••••••••eo .

V/CTOR . BUSCN,JI!J�flIII.-
•

Florianópolis., de Agosto de31 1952
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esclaréce
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e rrrtn.e rrf.e Cl'entIsta a emaQ
'"

duvida � das chu-
��'

artificiais'
_"': �

. . ... ...-� ...

a

vas
�<

Q problenta' das chuvas artificiais, de tanta iD1.portância para a salva-

ção do nosso Nordeste� tO'Pnou-se infelizmente no Brasil prêsa fácil de

autodidatas e charlatães que o exploram etn entrevistas de falso sensa­

cionalismo. A_ conse-quência é que já �ngUéDl.. entre nós, acredita nessa

possibilidade de retificar certas falhas. ,da natur-eza. E' por isso D1esDl.O do

nt-aior bt.terêsse a. opinião que ac�ba,') ·,lfev n:ta'nifestar o professor alemão

�I.. Scb-"l.elder-Cari1.ls,. da UniverSi'dii{le 'd'e Êrlangen (Baviéra)" pois quan­
do fala umIIERR PR.OFESSOR-'ALEl'fI).\.O '_ o

�

negócio vira a sério.

Diz-nos o professor Scbneider-Carius que. a idéio,... das chuvas ártificais

t�zn. sciUda base cientfíca e é capaz de solu,ão técnica. São precisas apenas.
- nuvens. Prollleter - chuvas artificiais onde nãO' há nuvens é charlatanis- J
JDQ .. ��s onde há nuvens basta que aviões as vaci�elll.� como se diz..

jO-1.
pudo nelas partículas de cobalto iodato ou cádmio iodato� A mistura tí­

piea das nuvens pluviais, de gotinhas de água e particículas de gêlo torna-
i.

. •

se.. I),or- e$iQ. vaelnação. instável .. C-ODl tendê�cia a auxnentar
-

sua percenta-
-#

gelD dentro da. nuveD1; é UDJ.a, rieação eID cadeia comparável à da. explosão
da boDIba. at!,mica. E o resultado é a chuva.

lnfelizDlentell' as nuvens pluviais EM JD.uito grandes, de UJna espessura
de S ar 5 .. quiloD1.etros E' portanto. difícil proble:ma técnico aquela vacina­

�. que tem de ser realizada em grande escala e usando-se fo·rte enérgia.
Insolúvel êsse problema não é. No momento em que estiver resolvido, nosso

�ordeste estará salvo.

Ma,s não se salvará só o Nordeste No :rnund.o inteiro depende das chu­

"\tas a. indústrj,a hidoelétrica; sabeDlos lsso.� por experiência� em várias par-

_;te� do Brasil, inclu�ive no nosso Estado. Além de assinalar essa importãn­
ela" internacional d,o problema, o prof.essor S.chneider-Carius fêz Dl.a:âs ou­

tra- observação As nuvens estão em per�anente D10Villlento tnig'ratório;
não é, portant�. possível ordenhá-las, como se exprime, sem prejudicar o

pais vizinho ao· qUal_ elas se destinam. Na Europa� a indústria da.s chuvas

artif!-ciai$ poderia l,>roduzir - conflitos diplomáticos e até bélicos" l\-Ias no

Brasil" ne'lU ousa_mos pCJ:)sar A irrigação do Nordeste significaria, ao

Dlesm"o teDlpO� forte dilninuição da umidade :na bacia. do A1nazonas, com

,çonsequências econômicas e delllográficas "\Terdadeiram.ente Íl:ne:nsas�'
' � G .

A,:'Rússia· procura atemo-
Berlim

..

rlzar
5istrou-se no dia 28 de julho último,United Press noticia de Berlim,

oS
,.

aliados acusaram Juando 18 pol leiais refugiar_arn-se naocidentais

para fugirocidental,a Rússia 3erliInde "atemorizar" Berlim ao ex-e

Çle. tomár "medidas drásticas" para
�\,..

isolar a Alem2uha Oriental da Ale-

fi'lanha Ocidental. Em suas 'Últilnas

notas sôbre o agravamento das res­

tri�ões russas em Bérlim! os altos co­

mi&sãt:ios aliados afirmam que a Rús­

sia red:uziu grandemente e de manei­

ra gráve as vias pelas' quais se abas­

tece a Berlim. ocidental e procura di-
!!

vidir con�plétamente a Alemanha�

Ós' altos comi�sárl.os britânico. norte

,(met'icano
.

€i fraziG�� em notas de te­

or:. sem.elhante, dirigidas ao coman- \,

aante russo na Alemanha, general

�t'i.s$ily Chuikôv� acusru1:l· os russos

de r�tringiren... &il_S viagens, limitar as
\.

e�po4-taçQes Glc Berlim pal'"a o' peste,
intervir no movimento

.

de encomen­

tias pG>Stais e estabelecer uma "terra
-

(' -.

� �,filng"lJ.êm'" &õbre a fro.nteira entre
"". "\:
g Alemanha Oriental e Ocidental.

Como exêD;l.plo das drásticas medi-

,e es ,_

Teatro
• II

'UDICI I
tico

Richard 'W'agrier é considerado o rrra í.or gênio
e tôdos os tempos. Ele libertou a ópera de

rrru.s íca.r-círa.rn.á­

tôdas as con-. o ••

venções dé dois séculos e COIn sua sintese de poesia, rrrús tca e ce­

nário, criou o moderno drama musicado.

Já nos pronuT\cian1.os, em edições anteriores dêste suplemen­
to" a respeito do grandioso êxito alcançado pela representação de

"O NAVIa F_._.t\.NTASlvrA" e "TRISTAO E ISOLDA" - notáveis

obras do insigr....e e imortal lvlestre - no Teatro l\.'Iunicipal do Rio,
cíu.r-a rrt.e a atual t.ernpor-ada lírica 'internacional. A abalisada crí­
tica rrsus íca'l carioca elevou ·ao auge de perfeição a interpretação
da.s ref'e.r í.das óperas, dada pelo excelente conjunto de artistas do

TEA_TRO DE ESTADO DE WIESBADEN. e aChalTIOS oportuno
condensar nestas ligeiras linhas o que se comentou .n.os meios au-

o.

túruaaos 'sobre os rrrerri.or-aveis e sublimes espetáculos de arte H-

rico-rlramatica:

• As rrrocií.f i.ca ç

ô

es substanciais, porém, ainda_ assim, discretas,

repertório da ternporada liríca oficial cresr.eque caz-act.erizarrr o

ano,

rriaas

podern parecer anso.Irctas aos adeptos exclusivos das

populaI.:�s, de Verdi e Pucclnl, a cujas. predlleções
óperas,

se so.rna

o-u c.ro blnônllo: lVlascagni .Leonca.vaj.Lo. 'Urna c,trnpürada que se
-

Lrrn.rt.ass,e , pràticamE:nte, a êsses quatro nomes, serIa indigente e

oo.sctar-a.rrci.st.a. Por isso rriesrno, o .repe.r-t.ó rro a que o pU01l.CO ca­

.r i.o.ea aSslste agora, no I\<1unlcipal, esta .longe de cO�Stltl..!-ll- luxo de

cuLt.ur-a , exibição de desprêzu pelo gôsto comum, ou consequen-

cra d.e uma a t.rtude g rurictac.a de e.rucn.çao pretenclosa. E na reali-

dade o .rn.rrarrno que se poderia fazer (yuas rrrurt.o, t.amoern , e tal­

vez até o rriaxrrno, ern Íace das cond i çóe-s atua rs ao HleJ.O) .f*ira

subtrair o repertório de uma estreita CLOISe tr i.st.e rotina. Apenas

-�>lY-agner;
.

úr..ü(.;o que

l\lozàrt; u,r:ü beetnoven,apenas U1TI ou oapenas

ampla,i..ta, nos UOn"l11l10S aa 0pe1"a.

esses apl"e�entarfl corno cu.rrnrnarrc ras que

panorarna Lí r
í

coc- I'rripoas
í

ve-I contlnuar a Ignora-los.
t.ar<rec, CQ-

l.l.vYlleS se

t.ura.rrnerrr.e cio

\..JS a.speCl:0S r.o a rs -UJ.{,VS tia rnu.s rca qu� se .r a z t.eaero , ou

DH.) LO ca so de
-evv agrier , do �Leax.ro que se aaz rri

ú

s ica , SO p(::rrnané-
,

cenl envoltos por nuvens tllquanto nao sopra UIYl vento sadIO ...

\Nagner,Can,1. aoque o

t:üncorrénCla glObal de v�rJ.as an,,::::sBras.u., para a per-eta-se Ltu1.a

LeIta uniaaae da ob-ra. ..._'-\.ntes e aepols dêle, quase Isoladas em ca-
•

el.a .séCUlO, Selo raras as soluções genIaIs, em U;;H tOdo estético ho-

:fatures damogeneo, da cornpreende
üs crIadores

equaçao que rnuslca,(JS

ararnál:;lca. opera,aa açao de d.e àSpoeSIa,

urarná i:.lcaepo<:as, ou sa.o rnus_lCOS lusüntl'\:os, de grande iOl'ça

ou artlstas de lnIlexl'\rel que;.lUCIdezrnaloUlca,rl.ca llíventlVa

dons, co:tH�en I.Tálll "Coa0::; rtcursos'J:'euxundo -í,aruoeru ..aqUtleS
�uaseeSLétlco sempre, na

que bern
suprerno.atlngn- UD."tapara

do COllvenCIOnallSlT10,seguem o estala0

Liluck ou

Iase,prllnelra

Wagner, au\'0resull"rapassam, lrllCla.llUen I,;e�cornopvuc:us

do gosto aa epvcü, e, depOiS, :re:tormadores do::,;abor

teatro

A soma, por isso, d,e beleza e de acêrtos existentes nas óperas
do repertor:io hal:Htual \,ou sej a naquêle repertór.lo que a rotina

estaueleceu nas ten�púraaas üricas OLlCJ.alS anteriores), não àetel,'­

n�l..na que essas óperas sejarn eXClUSIvas. fiá razões de orden1. CUl­

tural e histórlca, ou, n1.esrno de s.lmples d.iscernimento /' superior,

que impõE;rn a presença daquelas raras outras não Hlenos í}_'eríle�­

tes de ,hul1.'1.anidade que as demais, porém, mais cOlnplexas e den­

sas, e menos acessíveis ao espirita de quem pretende apenas di-

I;�dnd'-eiiS' U· . • ••

É Raillha no

Ouça' as ,Irr.­
diações éspor·
tlvas p�lo Rá­

dio Guair.cá ou Rádio
Clube Paranaense. Sem ....

pre 9 ra n d e 5 atrações
em rc·por't-.gen. fieiae

-.

tlas: SQviéticas para isolar a Aletnanha

'. ,o' .orien.tal, os aliados afirmam que os
'1.' .,

�f!:( .,.f'\'�s red tziràm sevéramente o nú-
. ",."�""

'ii máro- de pontos de. cruzam�nto, levan-

taram barreiras e criaram. a dit5l- "ter .. \}�â de ninguêm" :ntre a�bas as zo�as
'-,da. Alemanha. Desde prImeiro de JU-
'"

�, nho os russos fecharam 12 pontos de
< "I'

cr.uzamento para a entrada na P"",lema-
� .

.

.. �
�

,
-

�""nha _ OrientaL que anteriôrluente eram

; t(-�tilizados para abastecer Berlim, per­

�1'�;::mane<:end-o abertos apenas 11.
-:;�,,-" ......

;::, Quando os altos comissários alia-
l,:'Y >.

"dos entregararn suas notas, as auto-
�, �

,�,/" ridades de B-erlim ocidental �evela-
- ;� � i:"· , ,

1 ram que o :fechamento da fronteira
. _;

,,;,da zona Sóviética privou os residen-

':��r' '�es da B-erlirn ocidental de seus bens
�- .

,

. ��'" -

p.e ra�z ali situados, no xnontante de

'.}�(,
-

200 milhões doe marcos, equivalentes
fi {' '� il·· d'l

.

-

" C". . a -cJ'� m o ares.
r.->ir

A polícia de Berlim ocidental infor ..

mou que, há dias. 16 membros da po ..

boÍch )vista da Alemanha Orien­

pediram a�ílo ,<nos setores ociden-

W,t: . ..,tais de Berlim. É' êste o segundo gru�

numericamente impor-tante dêsse

que se refugia na Ber:lim

,ocidental em· un� dià. O recorde re-,

- -

--�
__
--

•

.:..,�
f .�,.:
• "

-

. �t:�r
J_'.�
_.�.

....�--.'!',t... --.; . _ __,_-�_. ...,..-=--:r, �,...,._, ....-.. _

-CASA-ALUGA-SE
Família européia, recém-chegada ao

13rasil� procura uma <;:asa ampla para

alugar.
dos cômodos,Cartas, doando número

<

,�-: )\�)(a Cªi� P,?stal 165�
_ �: .�.�__'-�.-.'" '_ ... _,:"'f' ,--- ---,-_.

�).� .. ,���_. .. ".

,

,

�.. .;. _.
- -r-- ,� .•

'p.: 4
...··:�.':.""-i:��S;;:;

Ma�estQ_sa! Super-�eliciosa! Quando
você_bepe, um copo de Brahn'1a Rainha,.
sente o má�o de prazer. E ainda

- . , -.
...

mfl,i$: sent-e a realeza daquêle sabor

que agrada ao paladar n"1ais

e�igente. Brah<n�a Rainha tem a

rlilajestade da qualidade Brahm'a, Po;:;,
é preparada se-mpre com os mel11 res

iugredientes" r1goro�a.mE'n�e seh:_ cion dos

Qu'ando você quizer bebe·-. pJ.ra

sentir '�real" prazer ... peça

Brabma Rainha. � sempre deliciosa!

sabor

Um régio
p�ra o seu

prazer
p�iadar

B RA II �IA

�.\

o

d
e

II

eo
quase, de século s écu.Io. No séeul0 XVIII a restauraçãoem foi

que Gluck Ü"l�PÔs ao teatro lírico francês. .No século xr::;:"C, o clr-arna

lírico francês. l�o sécu.lo XIX o cí r-arn.a lírico de Wagner, No

século XX, a obra-prima de DEbussy, �'PJ:l.:LLEAS ET lVIELISP... l"4- /
DE. A ópera corrrtarra port.arrto, é s-q,perada três séculos a seguir
por três figuras geniais. Sern ernba.rgo o rrra í.s musical dos rzrú sico.s,

Mozart, tem seu campo de eleição no teatro o que decorrerá do ín­

timo caráter "parlante" e da vida prodigiosa do fluxo melódico que
lhe brota da 'alma.

o modêlo insuperável da co:r:conlitância harmoniosa
da poesia, da dança e do drarna é a tragédia grêga, Um
tes de Wagher, veio. G'lu.e.k a atingir, pela prünelra vez,

da rriú-s ica,
século an­

sua unida-
.,3 . profundeza.de .'

o círa.rn.a lir.ico segundo
unidade

se ergue

ideais de
princípios,os mesmos e se

nutre dos mesmos _estética, mormente porque
seu criador foi, em uma plena acepção músico-poeta. E aJ universa­
lidade de W'ag rrer se .rrrarrt.érri recohhecida ern tôdos os centros
cultos, En� 1951, r-e irraugura.rarri-ise os FESTIVAIS DE BJ�.Y.H.l!.: UTH
dirigidos pelos dois netos de Wagner - vViefand e Woligang _'
que visam' a reintegrar a música e a personalidéide do mestre na

sua verdadeira significação europé.ia, sem qu-alquer colorido na-

/'

c ionaLis t.a ou politico,
--

Organizaram, assim? conc
ê
r t.os de rnúsica de Wagner -erri

(�alZbUrgo, no IVIozarteum, qu.ando. depuseram no
..

quarto natalicio
de lvlozart uma corôa com a

í

rrscrrcâo 'wagner-iarva :
" AO GENIO DE

LUZ E AMOR" . ....___E. promoveram, _durante a semana v"agneriana
em Paris, de fins de abril a princípios de maio do ano passado, uma
Exposição cuj o rnaterial veio de Bayreuth, enquanto as represen­
tações das' óperas d-e 'W'agner se sucediam na "OPERA", o tradicio­
nal teatro da cap i'tal françêsa.

.
... .,.

�_'''\;I'''',"",�-J'''��ar'''_'''�p��J'"J''���_�

Tre"namen O
.

de aviado-
res alemães na R. A. F.
lnformarn ele Londres, que o lVIi-

I
A noti.cia do jornaI londrino dizia

que, de acôrdQ com o tratado contra­

tual, Poss'ivelriLente � ser ass-inado em

outubro próxin"lo: a Alemanha forne-

Jnistério da Aeronáutica da 'Grã-Bre­
tanha alegou que- não há dúvida quan-
to ao treinan--'ento r1, e

.

d 1.'-_ � av�a ores a e-

�iha e os Estados Unidos.

mães na Real' Força Aérea Britâni- ceria tripulação dasa unidades de
ca, depois de iotálmente solucionado
,o problêma df'l contribuição da J\Je­

manha à defêsa da comunidade euro-
,

tática aérea eln apôio às divisões do

exército europeu.
,

o mesrTlO jornal acrescentava que
péia. aviadores ôlemãesos seriam treina-...

Tal inforrrlaçã.o foi prestada em

resposta à notícia publicada em um

diário londrino sôbre planos quasê fi­

nalizados do Ministério da Aeronáu-

dos no uso d-e caças e borilbardell'os

fornecidosa serem pela Grã-Breta-

,tica1 para grande P.rofessorAlexandre
Curt Brade

o trein<:nnento de

número de áViD.dores alemães, alguns
.,-

.dos quais antigos pilotos e veteranos o ilustre cientista Professor Ale-

xªnder Curt Brélde, diretor dÇ> depar-­
tamento sistárrtico do Jardün Botâ-·

nicO do Rio de Janeiro, aé,aba de ser

nomeado
.

doutor honorário da· Fac-ul-

Filosofíadade de da Univ�rsidade
Phílipps de Marburg.
O diplôma de nomeação foi solêne­

mente entregue ao homenageado, em
,20 do corrente, pelo Embaixador da

República Federal, Alemã.

I �-��-��........-�....;'

'Saiba •

ma1S esta
_- Sôbre a influência que pode exer.;,

cer no homem a sua maneira de tra

j ar', nos é mostrado por Gottfried

Keller eln seu livro O· TRAJE FAZ

O HOMEM das Edições Melhora­

mentos.

No mundo dos livros p:ululam
t t Enqu.anto"P,._ Razãocon··ras e�.

Minha Vida" de Eva Peron tev?
i os
de

tiragem a 200.000superior
dos --- ,poetas
Gi'âcomo e

uma

Ar !)Pl-ldo

-,
,.

exemplares, o

lVIagalhães de
.i

I
Vilela "Eulalia

...--,_,
:w.-eutra" teve uma

tiragem de .,.,.. 25- _exen"lplaresL
- São Paulo -antigo e São Paulo

moderno será u� ,--�id"o;umento :fiel

do que foi acida .e -�trndada por Nó-

brega, h�je a cidad. ��-' : 'j,nais cres-
�•. ",",. ,- I

ce np mundo Com iertografias atuais

Antô'nio

reproduzi.não a cidade 10 _anos atrás.

Breve lançalnento �'�s Edições Me­

lhore.n1.entos.

\

CASA NOVA

-

- RUBAYAT é o plural d�a _pala-
vra pers�· ']3-UB-AT e quer dizer

«quartetos" _ Seus primeiro, ,segundo
e quarto- versos são rimados, enquan

to o terceiro é brai'lco.

� )
----..__-J1'(�:_,'_J

)
c-''''''

-)

.
...

_.- Sóbre . E-,r:l Curie, disse Einstein

"Madarr,le Curie é, de tôdas as cele-'

bridades, a ún:ca que a glória não-

corrornpeu, pois seguiu como qu�
-- ,.I

estr2:nha à sua própria vida; intacta,

sempre natural, quase insensível ao

seu destino surpreendeI}.te.
"

Procurando divulgar as neces ..

sárias e novas técnicas p�a a lavou­

ra ern nosso país Edições Melhora­

meni�os lançarão e distribuirão gra­

tuitamente aos interessados� a sua

nova revista "Melhoramentos Agrí�
colas". Os pedidos podem ser feitos
à Caixa Postal 8,120 - S. Paulo

f

.�

paODUTO DA CfÃ. CERVEJARIA .aAHMA. ·1

.José Cheren1. avisa aos. seus distin-

. tos cliente's, que _
transferiu o séu eS­

tabelecimento comercial da rua Fe-­

�ipe. Schmidt n. 17, para à rua Jerôni­

mo Coelho· n. 4: onde continúa a ser­

vir, com a mesma solicitude e hones- r

tidade aqueles que lhe dereln a hon�

Ira de sua preferên_cia..

Florianó:polist 28,j de agôsto de 1952.

..
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,"_" ,-:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dlj.,\ 6 -� C itAANDICSO' B�t\II�E D�� GL�LL�� EM HOMI�,NAGE,M À PASS�t\GElVI DA

UES C1VIS E IVIII_,ITiARES. HAVER.Á _t\ CERIMÔNIA DA COLOCAC��O. DA F'AIXA

'C,_t\BRAL GOMES ..- ATO ÊSTE DE GRANDE SOl ENID�t\D\E:w
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Bahia
SALVADOI{,� 28 (P�G) ��este

� de aQ'ôsto. a Alfi-:'tndega da Bahia
ynes �

já ê1preendeu, COU10 contrabando,

mercadorias cuj o valor vai a mais

de n'1eio milhão de cruzeiros. Os fun-

cinários aduaneiros, atribuem ° iato

ao apêrto 'existente na Alfândega do

Rio e dai a experiência feita pelos

contrabandistas C01U a Bahia, expe­

riência essa àe que não se sairarn

ben1. em virtude da vigilância das

autoridades aduaneiras.

fl.1ercudo sabe como fazer negcdos. .. e b bóm
homem de negocios sabe que Halda, a máquina.
de: esc rever sueca de prec-isão absoluta. significa
7'naiOT produção a TnenOT c usco, E e is aqui o se.

.gredo: Halda possui 49 ,rolamentos suecos c:

:a;,_arras para aceleração autornática dos tipos. Da!
o' seu famoso ' .. toque de plurrra> , seu, funciona ...

mento suave e sua grande rapidez, sem aurnen ..
Q) de esforço _pU'a ,a dati!?p..tta..

"

�
,-

.....;...�. ,·�<":'·_�t,...,
.;;. "::'f.

UM PR ODUTO PACIT.
fABRiCADO NA SUEÇ1t.

, OESDE I i5'\

DJ5TRiS'UiOORES::

PEREIRA OLl"\-'EI1�A & C! A..

,iUJA CONSELHEIRO MA F.FL� e

Sábado Farmácia Esperança
Rua Conselheiro Mafra

T'RAJE� CASACA
INíCJO': 22,30

30

31 D'orrrí.rrgo Farmácia Esperança
Rua Conselheiro Mafra

6 Sábado Farrnácia S. 'Antônio

H.ua João Pinto

7 Domingo
Rua João

13 Sábadpo

F'r-am.á c.ía

Finto

Farmácia Catarinensel EX-ASSISTENTE DA C s:.:\.DEIR."'-

DE UROLOGIA DA -

F ....'\..CULDADE

DE MEDICINA DE S. PAULO.

EX-CHEFE DE EQUIPE CIRUR­

aICA DA la S B.H. EM HOSPITAIS

Al\1:ERICANOS (ITALL.t\.):

CIRURGIA.o DO HOSPITAL DE,

C�'\.RIDADE.

-0-

CIRURGIA GERAL- - TRAUMA­

TISMOS - DF_;FEITOS FISICOS -

MOLÉSTIAS DO APARELHO URI­

NARTO.

CONS.: - B.TIA JO��O PINTO 7

Rua Trajano
14 Dorn.ingo FarrrL Catarinense

Rua Trajano
20 Sábado F'a.r'rn ác

í

a (

TEL. 1.46l.

RES. - RU.A VISCONDE DE GU­

RO PRETO 64 - TEL. 762.

Vel.'J.d.e-se
..Unta barata tipo conversivel, 5 lu­

gares, ano 193'7 de marca. li'ORD V-8..
em bom estado de conserv-aç<-ã.o.
Tratar à rua Trajano ri. 51.

........�

Noturna

Rua Trajano
21 Donüngo Farmácia

Rua Trajano
27 Sábado Farmácia- Esperança
Rua Conselheiro Mafra

28 Domingo Farmácia Esperança

Noturna

Rua, Conselheiro l\/Iafra

Casas a Venda

será efetuado

Rua Conselho Mafra n. 72 e 168.

serviçoo noturno

. Tenente Silveira n. 50 -

e 77. Alvaro
de Carvalho n. 45. 24 de Maio n. 707
(Estreito). Terreno em frente ao J.40
B. C. (Estreito) �

Tratar à rua Ayres Saldanha n. 24.
Apart. 302 - Copacabana - Rio O'!.l

à Avenida Rio Branco n. 74, nesta.

Cllal11ados a

cilio
Só na. Foto UAndré"".

lação d� fih::nes coloridos.
E,na 7 de Setem.bro_ D. 1 ..

dOJl1i-

Rcve-

pelas Farrnácias Sto. J\... rrt ô nio,

derna e Noturna situadas às

João Pinto e Trajano n. 17.

Mo­

Tuas

���--����--'����

CASA
Compro uma C ...4.SA até

Cr$ 200.000,00. Tratar- à rua Uru­
guai n. 47, (fundos com Cordeiro)

��,-� ..........,""...
•..:- ;. .:::J..

............-.------._�---

El11presa ITU' LTDA.

Explodiu O ca­

ll'T'Ainhão, destru-I
indo 7

DIARIAMENTE

FPOLIS. RIO do SUL
�i��������;�-;,�,�������_.'�'<":"�- �� -�"�l;�����

, VIA BARRACÃO
-

-

casas
FRIDISB1JRGO, 29 (R.) - Um ca-

minh5.o do exército inglês, carregado

de rrrun
í

ç
ões ,

incendiou-se e explo­
diu nesta pequena localidade da Ale­

rnan'ha, durante a noite passada. Hou­

ve apenas uma vitima, um alemão

morto por um estilhaço. Sete casas

da aldeia foram destruidas .

C.
, iii

Incontenal'lO
5 SertóeSlf>de c<

RIO, 29 (A G.) - Na Câmara, toda

a prirneira hora, isto é, todo o expe­

diente foi consagrado à comemoração

do cinquentenário da publicação de

'�Os Sertões" � de Euclides da Cunha.

Ocuparam os srs. Maurício Joppert

e Nelson Omegria, ambos salientando

a magnitude da obra de Euclides da
, r Lí tCunha, verdadeiro monumento 1 e-

rário que glorifica nossa gente e a

nossa terra.

DE AC�ORDEOES
- D E

IRMÃOS POZZA

f

1�-- -----. _-,

"L

Si � à Rua Duque de Caxias S/n.
"

�-

AGENTES _' FPOLIS.

CACIQUE HOTEL

1449Fone,

Felil:Je Schmidt, 53

oVE D -SE
11m a'lltonl.ovel >< J-Iudson»

1941, 4 l)Ortas, errl otimas
condiçõe'S.

'Ter e tratar na rua

teves Junior- n· 139.
Es-

IC�!�se�,!!! c�O!!U�!���
toda de n'la terial, jun.to ,à pra�a

J Preço de ocasião. Tratar com Hildo
Vieira na Praia da Saudade n. 162.

)

Por

VENDE-SE

l.TIotivo de mudança;, vende-se
os seguintes rr.oveis:

. 'Sala d.e jantar e quarto em imbuia

Radiola, camas de solteiro,
ra, tapete, etc.

Tratar Rua Lajes 45.
'.

Geladei-

Possui··se E1V[ STOCIC CELULOIDE NAS CORES MAIS VARIADAS

E'mprêsa Auto
'-

Gua-tã
.Viação

AVISA

que já iniciou à nova linha com micro - ônibus

FLORIANOPOLIS

ENTRE

e PORTO - ALEGRE

partindo de Florianópolis às _segundas, q1..1artas e

sexta·s-feiras, às 4,30 hs. passando por Laguna, Cri­
ciuma e Ara.ranguá, chegando em 'P. Alegre as 19 hs.

A-gente em Forianópois: Daniel C. Di Pietro
-(Agencia do Expresso Brusquense)

RUA DEODORO N. 37

."1. • 't �

Chev)_1tolet 1937
Vende-se Chevrolet 1937um en1

bom estado.

Tratar COln Aurélio na Fisealizaçoã
dos Portos

Rua Almirante Lamego

VENDE-SE
Vende-�e uma casa de madeira na

TravE..:ssa Para:guaçú próximo 11

3 de maio no Estreito.

Informações nesta Redação.

rua

,
>

J8 -__...-_-_-__.-;..- �-_-_.._,._m_____

ALUGA-SE
Aluga-se urna casa à rua Frei' Ca-

necaa 137 t tratar na mesm;l .

DE INDEPEDÊNCll\
SIlViB'óLICA N�t\ R.AINHA DO

- SU1\'J ER E

l��· _OEDICAnO �\S Aurl�OPJD.A�
CLU3E .... SENHORINII�L\ VANlll,�

C()RRE S PON !)EN'I'E S.-�
.

SMOKING
HOR_�S·.

_••••0•••$....................... . .
I>� Fl%.RMACIA DE PLANTA0

CreS6;em OS con-

trabandos na

•••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••8'6•••

DR. OSVALDO LUIZ " \':, f . G '

.00 ROSARIO I
EX-CHEFE DE CLINICA DO, '\SERVIÇO DE CIRURGIA E UROLO

'1 I GIA DO HOSPITi\.L .No S. DO 80-
S, Antônio

,

CORHO (RIO).

l.,

.
'::,

.

�
- ·,:'":.��·��;,:7-:�������.�;· /i_í<-. ·.

,.

"

F)
SMDES ... ESPECIItS 'MI aCOUGUES.
LOI S E EXPOSICOt:S Bt: III1E.RIORES

-A "••'I'S'I'OaA"
t .�.C1S.tada eM. ._. ardeu­
lc.daa individuahneo.te .. lam.i­
nadas a &io."elllll. c:h.paa de
22 e 24. U porta que re-

ahnea1:e prot o .eu e.U-

belecillDento. Jiiabrica.m.os
iiJ!:e tipo tafDbé.. em

·"DUB..ALUMtNIO·"

i....olar coa .1.
C. ,••,naap

ONDULADAS - Eca chapa &.0 26 .. $e�

elDend....�é • lar&1IftL de. 3- :D1e�os�

Esquadrias Metttlicas FERR.HEIIO LIDI.·
a.. Tvf'iesa6, .92 - .,,. - ".1&. a 1· 1.9� - São P...J. J

PEREIRA� OLIVEI.RA &

CAIXA POS'l"'��L, 160

"Joaçaba ,.,' /,. �
,___

Salll't,a Ca.tarm.a
.

. Possui-se un'la belTI ITlontada FabrIca de ACOI deoes, execut�n.d.-se
�nela, todo e· qualquer tipo. dêste Inst�uI'nento, COlTI exclusi\.$"l�a�e lIla

sua Confecção, enl Inaterlal estrangeIro; efetuand�-os CO� ns.ax-l�n.o
'esn'1.ero e absolutalnente garantidos por 5 anos; SatIsfazendo l"@rt.a:r'.lto

ao luais' requintado gôsto

R, CONSEIJHEIRO l\IAFR;\5 6 -- FLORli\NóPOLIS
!ít.... ,

. _

------ru-rtb;ls-;r;��"i:.�-----�·I PROFESSO:!:;:�:It.·
PROGRAMA DA DESPEDIDA

SETEMBRO - 6 - Grande baile de gala para eleição e coroação da

rainha do Clube. Nesta ocasião a Diretoria apresentará grandes inovações
com suas completas e modernas instalações ..

Trajes - Cavalheiros: smoking, surrrmer , azul e branco;
nhoritas: vestido de baile.

SETEl\lBRO - 13 - Festival promovido pelo .At.Larrt i.c,

senhoras e. Se-

SETE2VlBRO - 20 - Soirée da Prltnavera,' Night".intitulada

para a qual os salões serão' ar tfs t'i.carrre rrt.e
'

oz-rrarrrerrtados.

N .B. - Os bailes do clube terão inicio às 22 horas. Reservas de rrre-se.s

Cr$ 20,00 oorrr o' sr. Florisbelo Silva. Será progrp.mada ainda uma churras-

cada para ocasião oportuna.

c· T EIR
,Çostureiras de cau1.Ísas, calças, pIJamas e cuecas

roupinhas de criança. - Rua Padre Roma D. 67.

'Corte Costura APIDO
Noturnas

e
Aulas D.iurnas, e

Começa a cortar e costurar na n. 1. Esquina Cais Frederico Ro­
la.

ao

�erceira lição. Ep.aiIla�se roupas

de seriboras, de crianç�s e roupa
de ho:rneln. A-1:étodo rápido à ca­

oricho. Rua Alvaro (i� Carv1.11ho

:r-v.rensaHdade

dos.

alcance de' to­

(

II

I
BE,NEF'ICiAl\t.IE,N·T'O

TIJOL,OS a TELII.f\S

E ESQIJ_�DRIAS
CAL -

...

lVIf\NILI-IAS
- VIDROS� ErI'C�

PilRA C,O'NST'RUCÕES
-:"

PR,EÇOS ItlóDIC·O'S--

RUA -CEL
.

,

-

�_ . PEDRO -- ESTREITO
,

1921

FPOLIS STA. CATARINr\--

CONCERTOS� REFOR-'
',-

l\IAS· E LIIWPEZi\
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�CHOCOLAT'E:
A

S'ULTANA SIA
Fábrica em São Paal.,-. A�"'e ...

nida ds Estado D_ 1.289:y rep�­
e _sulsentada

.

ertn Floria.�ópuHs
do Estado per

A. TALARICO.
Deodoro n. 3 (Edifício Am.élia.

Neto) - Capital,.
="'-.;::_�c.--_���� ....... ......"..�-���-.'!!I!:r

Cort,e�e-Costura
Excelente modista e,!,\,giria elh

pouco tempo. Métódo sêgUró. Rua
Irmão Joaquim ri. 28� fundaS
(próxim.o à Maláría).
-------------------------
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CONSULTAS
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Especià.lista. efetiy:o do B�pl��l
TrataDu�Die e GP�ea.. R6��
para _� de õCllI•.s� .ItaI8 �. i.t.aia

dlog<l."afiar da cabeça-
Consultórjo: V'iseêDile' de . O�.

""I'!

Preto D. 2. (altos. da Casa AéI.'.� "

Horizonte) •
Residência: FeliPl 8,,__la,

Jp1. Telefone n. 1.56&.

Consu:lt�41i: Pela yna.nJJij, .. u....
pital *'�

-

tarde (2 heras' Ctm.SJ.l.1i6:��••

Advogado -- Ria lIe
Janeiro

E!>R. HAMILTON �AL�'Pf-E
FERREmA

Apresentação e a..e....,allha.-'
:m.erito de Recursos JUDies .-8
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Registros e Licenças jua-to '. ii.
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Praia.

.

do F1aDu�'ngfJ .. 1Z2l� ""»i.
Sto. - Rio de' 3anelro - 'D. F.

VENDE-SE
Vende-se tun guard3'�'re-úpa e tim.a

cama noV'Os.

� Preço dé ocasião. nua :Bulolib �ia ...

'na n. 29. <'�

COlTlprà-se c·asa,..
. . Compra-se uma ca_ até eefíll áíl

cruzelros# D@&,6cie à Ti�JJ ���
cOlD. Q .. ."19,, 'tllJã �.... 1;" .� tq
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o de"A GAZETrN,�'i,Bolsa"
EXPEDIE TE
REDATORES: Clementina

'Brito, Alvaro Tolentin.·' .�
Souza, Wa.lt.er Piazza, Archi-
baldo Cabral Neves, Nemé-
aío :t-Iel.lsÍ, Alcâno C'ald'Eüra Fi- P,l\.ISES

lliQ1 Luiz Carlos Platt e ••m­
rél):n�T M. de Freitas.

�'A Gfl'iZE'.l'A DE ARTE"
direção do Prof. Sálvio de Olt-

Holanda

Ve.�,i�a. f:?uiça

C;-�ftico Literário : Atrnrro f?uécia
caldeira d� Andrade (Cor.res
p9.�ldência Av. Hercílio Luz, Quant.
127)

NA S·OCIBDA·
da srta. TA.ls

�'NO LAR E
DE" _' dn"eçãQ
Mária.

O.INE1\-IA .E TEATRO - Aí>·
chibal.do Cabral Neves ...

. ÃGRIGUbT-.RA E' rE·C.A·
RIA '�'direç�. do agr6fi(j�'tr
GlâuCO elíngét.

Vital

I

COLABOI{Al)OJtES EFJn'I- IV��
..

�á �Im:�é.. , LUci';�' �. �i;'j
teu&f" dr, O$\Valdg� Rod�gu�r i

O�?ràI, Padr�,' Eval"do, P�!!�l:� ti���, P����C�ebe�fl�·
Silveira, D'Avila" Préf·r �·�t��a·
fra� dr:r Romeu S�bl;{���tt��ff·
Ve6', Ivo Maes� Ptofs .

.>. çusto:p!O
CaYp._pps·, Jose CO'rdelro! Giôvâ- i
:ril Faràco. cf:' �"

i f
"

A �eção de u4 ._G_z��a;� � J
não endossa con'céit�'�J' e.miti-, I

(los em artigos assinádo� I
�

"4R"�"�����-=���� �

I
Contl�abando

'.. � _ .. -_ -�;;;;;;;;O--'''';:;;;=;;;;-*;;U;;';;';;;:�;;;;;;;�__';''';';;';';;; �Riiiiiiõ.

O���rasil assume
co�rnpr�rn issos
SAN-TIAGO,

.

...- O chanceler Fer·-

nando Garcia Olvini, e o embaixador

brasileiro Ciro de Freitas Valle, fir-

m.ar� quatr'3 conventos ratificados,

um, dos quais estabelece que o Chile

� compromete de abastecer o Brasil

de todos
-

o salitre que necessite para

é!- sua a.gricultura, trO<!a do com-em

pl"onUsso, por parte do Brasil, de só

insUtlar em '3eu território usinas ela­

bo.rad;oras de salitre sintético.

Casas
casas à ruaduas

C nselll.eiro Mafra 154 e 156'. In.for..

maç.ões na Sapataria Juríti" rua Ti­

rádentesf n. 19.

!
I

"
�

/

0,3778
são, mas as l.Tniversidades Católicas'

0,0535
'pabeíp. que a sua é especial e urgen-

e

'ta
III

I
..

âa a
Curso

BOLETIM N.

Ofi.cial de Câmbio em 26-8'-] 952

lVlercado Livre

TAXAS PAISES fTAXAS

2,7353Inglaterra 52,4160

18,7200
4,9252

Dihal:narca

Estados Unidos Portugal

Bélgica

França

0,6572

4,3957

3,6209 20,8176OURO FINO (Grama)

Curso Oficial de Títulos em 26·-S-1952

TIT1:JLOS -; Valor NOln. Taxa - 1.�I.:rIMAS OFERrrAS

VENDEDOR - COMPRADOR

ESTADUAIS

:!:,

Bônus

Bônus

Eônu,s

Bônus

Aps.

"Santa

<"Santa

«Saúta

Catarina"
Catarina"

Catar-ína .,

C'a.t.arirra"

1.0üO,OO -;- 8% 1.000,00 -

750,0087�

8!J0

80/0

1.000,00
200,00
100,00

200,00
100,00"Santa

"Santa Catarina" - 1.000,00 - 5%

COMPANHIAS

750,00

C. Ramos S.A., Com. e .Ag .

- 1.000,00 - 1.600,00
1.000,00 - 1.600,00
1.000,00 -

Bacterioquimica
Bacteri.oquhnica
S. i\.. '<Delta"

S.A.

S.A.

200,00 190,00
Totà1S e-rn Cr$ ... Ein títulos ...

Secretaria da Bolsa 'de 'V'aLo r-ers.

s
na
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TEMOS EM

E T
ESTOQUE
I

PARA
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í1
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�rigliUU2! "ãaI� s.
.

.

EHG.cNri.EI�OS e !�....1POP_TI-H)ORES
PÔRTO ALEGRE, R 7 Oi': 5:::;EoM:;�O, �094

CAC"OIEJ� 00 SUL: R. SALDANHA MARINHC·. ;�!'i> ' ;:v::"R rAMOP'Ol.IS, ;:? -r1�ADf.íJTES. Se

•

Figueras � l::i,&@.It:\tJL'a,.
PELOTAS: R. Ai..VARO CMAVtS,4S0 . <';R'JCtJAIAkA' R OO""lj�GOS ::E' ALME!OA, !2i3

Obras

as seguintes teses:

a Unificação dos servidores;
b Luta pelo aUITIento dos vel�cirilentos;
c Sugestões aos poderes públlcos de medidas ecoi-lômlco,-financei-·

ras destinadas a atender às justas necessidades do funcionalisrno;
d - sugestões ao govêrno d·c medidas práticas destinadas à estabili- I

zação do custo de vida. r
Após a aprovação dessas teses, serão eleitos� na forma das normas ema­

nadas da Comissão Central,' os Delegados de Santa Catarina aquele con-

clave.

na

A Comissão Organizadora funcion.� diàrialTIente das 9 às 10 da manhã,
sede da i\.ssociação dos Servidores Públicos, sita à rua Trajano n. 37.

Florianopolis, 27 de agôsto -de 1952.
• c' .

.

� JOÃO LINHARES,

'�

,

secretário

REAL-FOTO
�

CRIANÇAS E REPOR��&ENSESPECIALIZADOS
SOGIAl:S.

RUA FELIPE SCIIMIDT 21 Sob.

EM FOTOS DE

C.t\.ltos Casa O Paraizo).
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(Extraídas de public
ções autorizadas)

o PAPEL DAS UNIVERSIDADES

CATóLICAS

"Sem dúvida tôda Universidade

está convencida de cumprir uma mis-

te, principalmente neste raomento da

história do mundo", declarou monse­

nhor Oliveira I\1:aurault, reitor da Uni­

versidade de Monteral, acolhendo os

sido alvo de ataques violenros. Ern

certos países as Universidades se tor­

naranl instrun-:..entos da propaganda

marxista. IVIas, mesmo em nosSOS pró-

I prios países, o espírit0 laicista e o

libeJ,.-alismo a.nti-rellgioso ameaçam

sapar; em l'1.1..atéria de educação, as tra-

dições de nossas civilizações ainda

HE' a nos::;':J:'> -'movimentos universi-

tários católicos que cabe cOI).servar

a herança recebida da Idade Média

cristã, que viu a criação desta gran-

de jnstituição: a, UniverE!idade".

FILl\r'EE COLORIDO PARi\. ENSINAR

CATECISMO

cados

dólares.

o padre Mullen f'êz essas declara-

ções no trans'cur�o d�' Congresso Dio-

cesano dos Professores e Professoras

do Massachpssetts.

nhãa.

o bispo de Teresina, ao mesmo

tempo, foi elevado a dignidade de

arcebispo. O n6vel arcebispo terá co-

mo S1.draganias, as dioceses de Oeiras

assim con'lO a prela­
de Bom Jesus de

DA AMÉRICA A EUROPA

14 HORAS

El\tJ

novo Super-Constel1ation equi,O

pado com motores mixtos (motores

de pistão com' turbinas) será utiliza

d� do mês de agõsto e!n diante na

linha Estados Unidos - Europa pela

I
KLM. Apresentando uma velocida­

i de d-e 590 quilometros à hora o su-

per Constellation' te.rn urn.

l1.1:ento de 35 metros e um

decolagem dé 59 toneladas.

compri­
peso na

-- . ..----.� .,......-.--_._-_...

Estudante universi-'
tário
universitárioEstudante

. hospedagen'1.,
<IôI

sa de fan'1.Ília.

proe:Llra-

•

ae O
•

aulo� jCongoIl.h
de rU 1_ o

Conforlne o Boletin'1.' Estatístico, fornecido peJa
Aeropôrio de São Paulo foi� registl'·ado c::n �,.l.b.O, d.�

,

vimento: >.i"'9
Pousos e decolage:rp.: 6,550.

Passageiros: (ernbarque, desc:i iba iquo e trâns;to'): 85'.901.
Bagagens: 738.789. quilos.
Ca iga : 1.718.335 quilos.
Correio: 29.684 quilos.
Foram responsáveis por ê-ste movimento, 15 emprêsas de aviação co­

.

mercial, sendo 12 nacionais e 3 e�r.angeiras� Os aviões militares e CIViS

também contribuirar.n péu:a o rriov i.rrien.to de passageiros, os prün.eiros trélDS­

portando 193 e os segundos, 162 passageiros.
A liderança do movimento COUb'2 como sempre à REAL S. A., de' acô.r­

do corri os números apresentados das errrp r-ê sa s colocadas nos três pri­
rne iros lugares:

Fousos e decQlagens: 10 Real
Passageiros: _'].o. Real 23.677
Bagagens: 10 Real 07.530 ks.

108:061 ks.·

• r

ov"'''_'_en

São
o

te o
»:

files

o

s�
de

LII�an-

1952
.Ad.rn in

í

s t rs.. cõ o do
rno-1952. o seguinte

1:454 - 20 Cruzeiro 1.168 - 30 -Va� 948.
20 Cruzeiro lô.2.27 -- 3° Vasp 14.83R.
- 2° Cruzeiro 134:.717 ks. - 3° "\'a:_p

Correio: 1 ° Real 3.478 ks.

congr'essistas da "Paz Romana".

�'Paz Romana" Paz F�u.ínana, pros­

seguiu. Sim, mas principalmente Paz

Vaticana. É sob o olhar de S.S.� o

papa Pio Xlly e fiéis ás suas direti­

vas tão transbo-rdantes de caridade e

. +

tão lúcidas qU2 trabal,r,...aremos j.un ..os,

para avivar na juventude o seu amor

pela Paz do Cristo· '.

O padre Gerald Vhelan, diretor do
\

Instituto de Estudos Medievais na

-. BU«'F/\ T.lO, ?O (R.) -- O pri,f -01' T,,,,"';," de'" .

Li td "<\,T t .n _.L �--:l._
,

_<7
�

� - ;::,

ii
'ts «J� -...le ;.€ as Lro. eSpeClé3 IS a

i Universidad.e Americana e.l. ... o �r� I
'

'''':' d � or" J'T"-z c '" 'DE D-R�I�O DA 430 --A -e-:�... "":'" ,leiro erri alirnentação, presidente do

(Dame, tratou em_
se

.. gr�t'U.,a, r�.a:::. _ .�.-
.

�I �'-" '

oi ,.A_ ....1.', J.
.

11 .1::... .:1 JLF�"-1

, ,_ COM.1�RCA DE FLORIANóPOLIS

I Co.
nselho da. F. A. O., recebeu o pre-

j gens e da evoluçao hlstorlca aa Un ...
-

mIO Frankhn Delano Rooseve1t, para

I d Edi�al de citação, �om o pr'azo de ao
versida €.

{trinta) dias
1952 con.cedido pela Associação Ame-·

t, "Nas ofensivas lançadas pelo ateís-

lUO contemporâneo contra o que fez

as bases da cultura ocidental e crísã,

durante os séculos passados, concluiu

o conferencista, a Universidade tem

ks:
Ê i.nt@:r:iss�nte ji-ntar que, do total

prêsas ra acio.n.a is, so a Real t.ransp o r-tou

2° Panair 4.072 Ics , 3° Cruzeiro 4.572
,

do movimento r-en l izado
36 r:; dos passageil'os.

pela s

de Lacerdd.,o doutor :D/Lsnoei Barbosa

juiz de direito da 43. Vara

de Florianópolis, Estado de

da corrr ar ca

Santa Cata-

ni. fronteira
-'<�'�,. da A I'geI1.tina;- t

RECONQ1...TI;ST� Província de·

Santa . Fé� 29 (R.) - 'Realiza-,se

amPlO,'contrabando de mercadol-�ias argenti-.
nas para o Brasil e Uruguai e dêsses

países para a Argentina, com a uti-IH�açã.o de aviões: O chefe d
..

a policia
local� após amplas investigações. des­

cobriu importante organização dedi­

cada ao contrabando de pimenta� ci�

gacrros, tecidos, nylon, ,e outras mer-

�adorias procedentes do Brasil e do �.�����.���'�����..�����������.�.�������������������������Uruguai. A operação era realizada
I �§#?! !gf"íD!l+i.��.

po� me.io de avião que, de regresso, f ..

d S' ·

dleV'aV'a mercadoria:s :rgenti�àS p."...a
i C01.1�reSSO .

OS ... ervl. ores
os países vizinhos. Estao detidas nove !

•

.

. • �
.

pessoa�
__

tôdas argentinas,. re$identes bl1cOS Fede'raIS, . Autarq'LIICOS -e
nesta IocnUd...ad.e e na Capital Federal. ! . .

.

O :n:ecân�co da; base" ��rea de Re", J P'ess-oal de
COll.tqu1Sta. Recto!' Inoceuclo, prepara- i

va aviões e' Iornecia gasolina aos di ... t . A Comissão 01 ganizadQra pró Congresso dos Servidores Públicos Fe-

rige.n.f�s da .organização. I.smael Pon- J derais, A.utar.q\..lÍcos e Pe�soal d� Obras, a re�liza:..,se, no .

Rio �e Janeiro

ce e Jutlan Botto; que pilotavam os I entre 18 e 22. de setembro p. vIndouro, vem trabalhando Intensamente no

aparelllOlS utilizados estão foragidos. f sentido de alcançar pleno, êxito n�s trabalhos que culn�in.arão com. a .

Con­

As a:u,:toridades locais se(l'.:.te.straram l.·venção Estad1laL que tera lugar a 8 eto referido Inês, nesta CapItal. ell,-

Um. avião e. 20 mil. 'pêsoso �II0C�1 que será previah"lente anunciado. e de Parnaiba7
, Nesse conclave, do qual participarão, COIYl. direito a voz e voto, os tura "Nullias"

�

delegados credenciados por suas rep2rtições, serã.o qiscutidas e aprovadas. Piauí

ms.T; de fundos, lin:1.itando ao norte cor::"l

O padre Michael Mullen, professor terrenos do sr. Nelinho; ao sul coin di·

h tos do sr. Marcolino; a leste com a Ca-
da Universidade de Saint 30 n, em

choeira ali existente e a oeste com o IvIor-

Brooklyn, declarou que estava sendo ro: 2) que, continuando a posse, a saplte., I
t'odado atualmente um filme c�lori- f se ll'l.antéul no terreno. onde construiu

'·un'1.a casinha de estuque, para sua m:::>- i

do para ensinar o Catecisrno às cri- radia, praticando, assim, todos os atos i
t

�

,
.

d de verdadeira proprietária, pelo que; 3j I .

n' a'anças Esse filme estara termIna o

i_ . nestas condições, requer a v. excia., s-::�
.

.

dentro de doIs anos, tendo sido apli- digne determinar, sejam designados dia, I Te:r�a-feira próx:iIna, dia 2 de 3�-

.

t
.

de cem mI'} ,hora e local para se proceder a justifi- ii tembro, à rua Conselheiro Mafra ,H.
no proJe o maIS ....

. "

I c.
ação prévia, Cientif. ican.

do-se, desu�e 10- &1 R -

L�IL
_

O �

I ii: -;;.u.� g'rantl� .iD,..é"!., ue móveis •
. go, o representante do JVlinistério Públi

.

d C PC)
. �

1 como sej3.zu: sala de jantar,. g'elad. ....h�,co (art. 455, § 30, o . . .• OUV:ina.o

as testel1�unhas abaixo arroladas, as 1 camas.. escrevaninha, cristaleiras, .:a-

i quaiS deverã� ser intimadas, Requ'?'1' I deiras, e \ uma inf'irâdade de artigos
: ainda, seja 01.1VIOO o Serviço do Patrímô-

I, de viilrD.. tudo ao correr do mat"'t�'laÉ nio da União, na :forma da lei. depois!
f de julgada por sentença a justifiçaçã.:> I

pelo leiloeiro oficial Demervardo 1{o-

� liminar, e declarando-se procedente asa. - Início do l·eilão às 19 horas.
NOVA ARQUIDIOSESE NO BRASIL: ação, observadas as de"TI.ais formalidade;; I

. . � legais. Protesta-se provar o alegado pe- ·1'O Papa erigiu em arquld10cese a
los depoimentos da testén'1unha pessoal, -�--------�--�--�_.

diocese de Teresina, no. B.rasil, ane-I dos .po.
ssíveis interessados, vistor�as et('.

. E. D. E. A. esta, E.· R. Deferlmento.
xando�lhes te.: ritórios tiradas da ar'

Florianópolis, 7 de julho de 1952. (assL

quidi"cese de São Luiz, no Mara- I nado) Gécio SO�lza Silva. Rol :las teste­

I munhas: ArcanJ.o Nunes da SIlva. car­

roceiro, rlla Laura Caminha l\1:eil�a�
. Fpolis. lYlarcolino de Je::lus. operária,
residente na Trindade, perto da Ign;;;ja. IMatilde Fraga Cohn�, dOrTléstica., rua

i
Lajes D. 161. Fpolis.· Em a dita petição I,foi proferida o

. seguin te despacho: A
I

Como requer, designando o sr. escriváo !

i
1

i

rina, na :forma da lei etc.

Faz saber aos que o presente edital de

citação com o prazo de trinta (30) dias

virem ou dêle conhecimento tiverem

que, por parte de .Toana Júlia de So�za.
na ação de usocapião em qu� requereu

perante
ê

s t.e- Juizo, lhe foi dirigida a pe­

tiç�o do teor seguinte;, Exmo. sr.
.

dr.

juiz de direito da 4a '{ara d& COluarca

da Capital: Diz Joana Júlia de. Souza,

brasileira, viúva, com 65 anos de idade.
doméstica, donüci1iada e' residente na

lugar "Morro \ do Encanamento" d_istrit,,)
do Saco dos Limões, sub-distrito da Ca­

pital. por seu assistente-judiciário (doc.
anexo), infra_assinado, com fundaxn.ento

nos àrts. 550 e 552,. do Código Civil .2

454 e seguintes do C. P. C" VeITl data

vênia, prornover a presente ação de uso­

capi.5.o� do imóvel onde reside, propon­
do-se, :feita a justificação prévia de sua

posse, o seguinte: '1) que a sup1te., pOi'
si e por seus antecessores (art. 496, d-;
C. C.), possui há mais de trinta anos,

sem interrupção nem oposição, co:rno

seu, mansa e pacifican'lente, sucedendo

Luiz Cândido Castro,· o referido imóvel.
medindo (15 ms.), de frerite, por (30

dia e hora para a justificação, com as

notificações necessárias, Fpolis.. 11 de

julho de 1952. (aSsinado) lVIanoel Barbo-
I S3 de Lacerda. Sentença. Vistos etc . .Jul-

I' go por sentença a presente justi:fü::aç§o,
em que é justificante .Joan.a Júlia de

·Souza, afim-de que produza os seus de-

I
vidos e legais efeitos. Expeça-se manda­

dó de citação aos confinantes do imóvel

em questão, berrt como ao diretor d0

Serviço do Paí,rimônio da União e do

40 Promotor Público, na qualidade de

representante da Fazenda do Estado e

do órgão do Ministério Público, para to­

dos contestarem a ação, querendo, ll::-l

prazo de dez (10) dias. Outrossim, citero.­

se por edital, com o prazo de 30 (trinta)

"dias, os interessados incertos, citação es�

"
sa que deverá. ser feita de conformidade

,

com o artigo 455, § lO, do Código d,.:"

Processo Civi1. Custas afinal. Florianó­

polis, 22 de agôsto de 1952. {assinado) f
1\I1a1'1.oe1 Barbosa de Lacerda, juiz de di·

reHo da 4à Vara. E, para que chegue ao

conhecimento de todos' man--SOu expedir
o presente edital .que será afixado no

lugar de costume e publicado na forma

refeições, eIl}.
da _lei. Dado e passad9 nesta c<dade de.

ca- .

Florianópolis, aos vinte e tr0s dias do
n'1ês de agõsto do ano de rnil nove'cento:;

COlTI

del'xar
e cinquenta e dois. Eu, Vinicius Gonza-

Interessados queiraln nes-.

ga, escriv50, o subscrevi. (assinado) Ma_

ta redação 'proposta, preço e endere- 1'1oel Barbosa de Lacerda, ju�z de direl-

, .

to da 4a Vara, Está conforme. O escri-

i ço. vão: Vinicius Gonzaga. (399<))-
-§.,.....%-i§iirl...._�"""'...�_,_...........,,-"".....�-.-�f.Jith&IrMMjf'h'�rE#rifL&W4ii#k4Ha��S •...;...�----------� I

ia liàaàe"

hrasi-

ricana de Ciências' Políticas, pelo li­
vro "Geografia da Fome". O prêrrlio
foi entregue ao professor Josué clr.::�
Castro' pelo professor Lloyd George,
da Univex:,sídade de· Illinois, durante
trrrra cerimônia sob a presidência LO

professor Luther Gulik, presidente da

Associaç.ão. O prênlio Franklin De�

t
1a1"1o Roosevelt foi oria·do elTI 1946, à

i memória do presidente e é conside­

{rado uma das altíssimas . distincões

I 8.cadêlUicas a escri,tQres e intelect�aiS
nos Estados Unidos_ q livro do pro­
fessor brasiléiTo é um estudo do pro­
blema universal na signj_ficação da

I·
fome em todo mundo, �uas C3US�:; 8

}'
feitos nefastos para o futuro da hu ..

. rnanidade.

I

r)gelJl sp'e
(ia. WtJZfL 'NlUSTRiAL",a"JÓinvd'e.-[marcd íeglstra jd] sp..�Ã� .r!RCl"A? •

TORNA A ROUPA BRANQUISS MA
. ..

ESPECIALIDADE I
�D����••CR3lC�;������ ....��1

PARTIC,IPACÃO
V'?1ALl\'IOR LUZ e SENHORA. �

participam aos seus·parentes e

amigos� o nascimento de seu fi­
lho LUj·Z ALBERTO LUZ, ocor­

rido na Maternidade HDr. Carlos
CorrêaH� no dia 27 de agô�to ..

ropriedade -a venda
'Tvende�se uma pro_t)riedade ná ci­

dade de Tijucas bem no centro à rua-

15 de l'�over.r1.bro, rp.edindo 30 metros

de frente por 300 de· fundos, onde

se acha uma casa de alvenaria com'
todo o conforto. Agua encartada,. ba­

nheiro, chuveIro, tenq.o 7 comparti':"
mento,s, Junto mais um-a casa pró­
pria para negócio e -tendo grande ex­

tensão para uma oficin·a. Tratar nes­

ta Capital à rua' Jerônilup...
Coelho n.

16, COril José Cherem.,
. � /

- -- --_

�.......----�-------��,--------
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,

I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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13 tento$.
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i JiCt l'tt.g'lr .- I-í.�is� cem 5j j•.:..s:, '2' vi ....

1 tó["i�s e, a (i�;�:t)�s., <4 p. :. � _ � 'P,.,

\ 10 t.e.�tos pré. e !!'l c•.Ah.-a.__, a·eil4'il� �'

\ 4: tentos
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.

Hercílio Luz 2. x. Amé- � .Q J.
..'
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.

i Se.1T\ s:ald. e. de.·dcit"

i 5b'luCt,in' _' F1a.m�•., c.�
5 -j�ô'à

\ 1 vitória; e � derrObsl 2' "g..' �. �

com $
\:
p. 13 .., " tentos 'f'l?6 e 1'2 c..l7r;r. a:ef..

ic.lt

t, 10 lug�jlr
......- Hercilio Luz� f

horas. ODEON às 2. f, -·tó . :....- 10 p g e O p 'p 24 de 8 tentoS.

ê J-09:S-os 5' V1 rH;1","�. .
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rlanopo 15, ...::.. e agosto . e 1 52. oras. en,saCIona programa uplo. j
-

, p1"'Ó _e 7 contra.. Saldo de 1'(; 6'-1 lugár _ = ...........
,

�

Waldomii."O Simões de ,Alnteida' 1.10) Wanda Hendrix - Mac Do-:'
-tefnto5

í.

O' vitórias, <1. emp-ate.
e •. tlerrdtas:� l.'

Presidente

�,na:�) :�}::���t�:;:��;': .4:�:oos:u:a.:it6�i::re:\ d:er�;�' 8C:� g�, !�::�:it9 :� :.�:::to�
111'6 e 7
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nome da F. E. S. C, aos ven- Ca ava fta x ,Turhan Bey em:

John Hall e
� �::..

'

-
.

I e-
-

R", A S-
.'_

'I-V-'
.. _-_ ...
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'

..

Lago' ,e Edn'1.uxtdo Bastos Júnior. n A R ....L\.INHA DO NILO (Technicolor).

. .�'C ,

.

A�:::::: E:�::�:� ::r:::��erde> tr:O:p:;::':�d:=efO:::ã;aiO:o::'i��� EstalamareS;ld:::�.programa:
Cine Jornal - Na""Co�'11panhiá �rasileira .de .

Financiamé.nt.,

con1. a mesma equipe, Rui - Nelito aos 'vencedores os diplomas� medalh�s I.
Defrontar-se-ão amanhã, em uma'. Preços� Rox� Cr$ 6,20 único. Ode--

.

"

1'lI1obiliario . �

-
Fernando - Roni e Vice-campeão l

e braçais de campeão a que fizera,m I partida d� fu._tebol, com início às '9,30 ,o:.n Cr$ 4,00 e, 4,00. I, D I R E T O R 1 A
.

,,:��.���:

t .. �_. h
' .

.

.

ODEON �-7--A5 horas
t

o ,Lira Tenis Clube, com a equipe: jús.

,',' . "NA�DO l\�ELLO VIANA _ presid.e. e� ....
F� ., .

- Ll1\{iA v'i-ce _..�$.iüe"*i <' < ,�,

Mendonça,
i �0i no can"l:€onato ��t,a�ual de

e-I
na F. �. e do Estalamares E. C. re em:

" : .J,'.)A.O lFR.ANCISCO COElAIO
t • t

- ..
' ..... '.' ',' "�'':''_;;'''l

lVIilton Arantes, Décio Lago e Léo
�
qUlpes can'lpeao das vltor1.aS o Cap. Salvo modificações de última hora, LAGRIMAS TARDIAS

�. 1\<r'ÁRIO FANTON..l. .:...-.. superin. ent"Cft. e. rt.!' �

l Rui Stockler de Souza, que sem so- "1 o Caravana estará assim constrt:uido: 2°) v-Vanda Hendrix _ Cl.audé Rains �.
:F: E;'&..l.�f'\.·NDO ROBLEI... - ge·reatcy.

•.
_

.. �,
t

,

, !D' (José). Valmor N" V M D ld 0

O>,·�O'NX.DEAL'MEIDA.OA:STANBn
a_.ru.ll.t... :· , . 4ê.'__�,lI.a;::{'n..s'.

t
frer nenhuma derrota" teve 24 vito-.i

eca J
e - 1.S10; - an-. e- - ac ona "-,,arey elU:

.0 lVIF.lHOR. PLANO
DE ECONOMIA, CO,!'�1: GRA',NDES C'X'-r:.lM\. '-Q!

rias; seguem-lhe Leonel T. Pereira

\
derley, Aço e Euni; Alfo, P....rnaldo'"

O PECADO' DE AMAR

t

'..
.. No pro.grama: Cinelândia Jorn:"'l _

�:! .'*- 'NI�l1\lIA- GARANTIA.. .

_.' w;',�.�
'.

c.I·S�\ ,!t .....,._t_td.

ca Barriga·-Verde à qual' fez entrega
i
com 21 vitórias, Fernando Murilo de

t
Nílton, Agostinho e Plinio_

"'"

�P" 11'.... s C-G.» 5-8,00' p-e-:r :!.Dês e gaDh� '.�.�"
.

a;llt�'Hl,.•vel
. .i�o'RJt. V"�

�

·NacignaL.c-..

'L.no ;a;� L"l'1"A

da taça oferecida '0-ela Cân'lara lVIu-' Souza, com
19 vitórias, Ronald Fitz- I �'----/'-�"_.

�--�---
-"�'��-=-

1'.,1.,'
T' f'. � �'''''o-...,__"" com;- WANDYCK T. DA SI· -y/ •••

.

" '.

,C
,.

� Preço:' Cr$ 8 o
,.

li. 01 ".Li!. cr.,.. ..:-....".

. " -'.

1-

., 1 V'
-

d A �,gerali-l com 13 vitórias, Zizimo

MO-t oro�tt.a ...., .ão -

.

' o unlCO. ,
�

'. ",_R"'a
'w-.� �3ade'ntéS' fl. 27 ..

_ cr'ái�â P'é'$tái 2Jl --<:; Fl��a:rt-?p-ê. �s.

nlClpa_ e- lce-canl.peao as rmas o
.

�-
'-' �

Impróprio até 18 anos,
""" ...... ,"\.-L

�.r.', 'IlrD'E'TORFS

Lira Tenis Clube ao· qual fez entre-
!

reira e ·Milton Ara�'1.tes com 9 vitó,..,
IIVIPERIAL às 2 horas.

. � PRECISA-SE DE COI.,,,n. " l..C .
_

ga da taça oferecida por esta Fede- : rias cada um, Paulo Cardoso e Ed- '��d'a Rainha do Bal-- 1°) Elizabeth Scott e Dan."Pore em: ,C'� '--__ " ,,� ,_,_

...-_---..._-------:-�-

\
mundo Bastos Júnior com 7 vitórias neário E. C. i.,:..

··,

20)
::"GR.ln-IAS TARDIAS ....,..l V-· I, O".'·-·A. CAT'O··"LICA
vvanda IIendrix - Claude Rains _� _

'Futebol Clube
Realizar-se-á no dia 6 de sete':1.1b=(e .Mac Donald Carey ·em: ", j) SANTO DO DIA

.

n-,
.

. ,;:>'

próximo vindouro, com: início à3 20 l O PECADO DE .i\..lV.flt.:R

S.. ,,"". �ay""",undo No,na'
..

�·to, C.ar,d....e..8.... J .-.,...... .' ","fT

E
D d E d h ed

" J',ro programa: Cinelândia Jornal
-

•• !II
.

_ r-�...-ã_ ,

'(As'soe-iação snortlva OS mprega OS oras, na s e Soc.ial do Bocaiu-,:[::!, '.
R .

•
.�, "'f,norninado Nonato, délo';1.gas� ent'1'6u na OrdeID._'7 1f'@têe'UJC�_

>'

.....,

Nru.�ic:tn.aL aymundo., CO� , "
.... �..

. JI
>

da firll18 Meyer & Cia.l
. E. c., a solene coroaçmo da R'ünl�a Preços� Cr$ 7,00 e 3,50. 'I. f,' h

..
. .... ";', 5, porém .destitui-

.,
do () hábito bJ'al�C,_,

ebM ..a; -.�. a��,-

Recebemos o seguinte: - Of. 52/30 a realização da mesma.
do Balneário E· C.. srta. MarIete! Imprópr'io até 13 anos!

11 o de paes> fiOb,e.,. ,u em' 1.204, em
I vérmelha. li'ôl Un;y·� �ihi.f,

Florianópolis, 26 de agosto de 1952. Vendas de mesas com o sr. Ade·Uo lVIüller. ! '.:;i:"·q:' IMPÉRIO 'às 7,45 hQras (Estreito) I �os de 1'ortun�> na-... >. Menino. e�a
I Foi ... Algéria, ai titH!rt\'Uóthi �

�.

N
,- y

1 d; .S! '.,..' I
-" .

• ortel, na" CataIU:fib1 f
.

.. �'R-�"'r.' �.�=. e

lImo. sr. Diretor de· "A Gazeta" Aguiar, na Casa Meyer &. Cia.. essa Ocª,slao sera eva a a €.Lel.O
�
i ...iV1arIa JVlontez -, John Hall e Tur- I . r

- deVeT�S pra- i tãos d.a:s. m1i-oS 40 :M-ttnn�l!."��

"'nI'mada "sol·reF'·e!,',.oI".::>Aanecl·da
�

-. haf'1' Be'u' =n1.··

. 1
fIel cumpndor de se'�

� «nlllJ �"tr�� �.L�

Nesta.
Aproveitamos a oportunidade para -

...___ aos as::)c- . �� J "'" - • I
mais tarde.", m�lS �� �L�J"�a::J'I r.....

. Sr Diretor. Tendo em vista a rev.l:- convidar V. S. a participar da me�- .

ciados e convidadoS! \ A
.Ir.A.INHA DO NILO (Technicolor) 1

ticando a caridade.
dep'ois p,lt'is'ion�ir--. � $-a�r'âeênU,

---..._

.. - -

--- i-
No programa: O Esporte na Tela A ��+',� 'I

tila,. favo.-
,...,'...._

. ..:t�_. ''''iI';J,-''.�� a, �..oIi:.•:a:s �tta�.��_.,.,:s.>."·

zação de seu festival para entrega ma.
..

'

..
i
� :\Jf!Cional. I

"".lu.â (O campo.. tl�á'1}q\. que 0 .....��...""Ç.N.��:-!.l ro."<: �_�

d f· "MI-SS Atlantic 1952", a r2<?l- Sem mais para o lTIOmento f_;' e�=.pe-
Ao COI11�IO e ao

tI Preç---' C <;l.' ,,_�, ' ,_
.

receu à,S suas idéias religi�4."·
'1.S. E·' foi

�s'ims:s, �
.1ec..�1i�.. 'é� .1.«U�

.a alxa

�

bl""
.,....... r'lr' U,_;';;O l..ln:;, ..:o.

.::".�-s.. 'Ih
�

<

lizar-se· no Clube 15 de Outuo,;:'''). �o rando ser berri.. atendido, SUb8C'-'E:"V:�-:- . pU· ICO ,.,·elO geral I lrnpr6:;"Jrio até 14 "" nos.
n� b ...;1;rl10 que o !:{:u -esi;;.tr...

''[o e.
résgat�S..

'd.�iU�t ti--e -s'.er� ��a�.ti

I
! f ..

, ':-'_T-se

dia 13 de seten'1.bro p. vindouro� vi·: mo-nos atenciosan1.ente Victor.- "'01-, O Leiloeiro 'Oficial� Detnervardo l; 110X-Y às :2 horas. 'I am.ac..
lrou :. rf3S" HÇ.,: de .��d.h n"l-Gr.te.

•

I

Na. ..é;.!'-i"1 �:';"�4ôir..·....e vl$i:�a ....

mos por intermédio
desta pedir vossa nie'\vicz 1° Secretário. .Joaqunu r Rosa, torna paftblico que a partir do ti

lO) lVraria IVlontez e John Hflll em:: :
unIcamente a Deus na Ord.E:. .in de, No S.êU ê��t":'êr� Lu DÇq..:..8. ....

colaboração anunciando neste jr:lI:,nal Costa - P�esi.dente. J dia 1° de setem.bro pró:xfhn.o futuro� t�A RAINHA DO �JILO (Tech�ieoior): Senhora das l\lercêsl' chamada: ta�
'''Y1-,

dissim-o ..
E f.oi" d�1)hí!i; ·n�rl,áa.t· (i-ti)). ...

.
processará. todos os di..:�s úteis_ C31D. I, 2°) Linda Sterling em: bém, de MiserIcórdia (la Red ...n�,

-,

tinuapdo :l'ia sua tida �.�tleâ, Ó

· �. t
.' - t. início às 9 horas. leilõeS' de nlerca-

t. HER.L"-Nt:;A ATRAPALHi·\_DA

. �'<' í

Ja' e,R.l· a,I,:�...,,'....
.

'0 s"�<� �
. dos, cativos, fundadá por Pedt"o N�Ti"'-' 'PRQU Greg6r-i� tX:, el(!,\f'ãU�. à ulgn �

II III ,.' ii
dorias e d,e variadíssim@.sOI'·timénto de � 3°) Continuação do seriado:

�
lasco. �de cardínc!joMp �lcrs �US fitt!!'-éA

Tiveram um desfecb.ú rápido a ne- seu' passe vendido" devendo atuar utilidades domésticas,. à· rUa Cons I A l\i:ULHER TIGRE d
'

na equipe do Santos a titulo de em- j' lheiro Mafr�a D. 41. ,

"

.

.' No programa: O Esporte na Tela E pàssàva RaYluundo aos -pés de;�
',en.tps e v:irtu,(ies. Mór-t"eU o' e·ati ....

(
Além de mercado.rias e utilidades \.�- l�acional. I

' �al·tie;jiJ." ?.""�'Cebe'_\d� � �it� d.e

._ � L f "ete O zagueiro préstimo., somente até o final do cam- 1 'I
'Nossa Senhora um doce C'-"'lClL"'tUl·O to '

, 'li

para cessa0 '-Ae .:;- aI.
. \ domésticas, ':) nteSD10 leiloeiro cOtn.- I Preços: Cr$ 6,20 e 3,50.

. '<!II:'�
'

•.

V- �"'d . "
"jo • R.'U:lOO Viátic..-:, ii. iitf4l a,:L

inclusive, já VÜlj' U' !>qra Santos, de-. peonato paulista', Fim, do certame i � In. p�ó· t'
com a IV[ae de Deus. Enf.eitava�lhe l...U"'l'l a\

/'
\ pra e aceita f':i_'u.aisquer .D1óveis e úte'n- .

). r prlO a e 10 anos.
-to d� l.24il.

bandeirante, Lafaiete retornará ao i i� ODEON às 10 h � MAT
serrJ.pre COIU as flôres que colhia; de â�

sílios pal·a leilooar,. colocando-se ao
i-

Olas ' INADA

..
"

'. l DESENHOS - SIIORTS COl'tT�.-
prometendo erttrar na Ordem. Seu

dispor dos sr,;. in.teressados, desde já 'i
-:-

- ... --
--

S. B
-

d M
' 'I·

fi. rua Conselheiro Mafra.- :o. J:39� sejJe 11 Preços: Cr$ 3��A:
Dimas no - en.to� e ar1 la

I
de seu estabeleciD1ento cem.ereial. ::. Censura livre_

2,00.

Corno se sabe, o atacante Dimas, referido Jogador" sendo Justamente,
-

' .... IMPÉRIO às 2 horas (Estreito)

do América, do RiQ� nã:o tem uma
�
o São Bento, de Marília, este

.....
inte- Dr. EdlTlundo Acacib 1°) Linda Sterling em:

situação definida" no gN�üTIio rubro,' ressado. O Araérica está aguardando Moreira
HEBANÇA A"I'RAP:ALf.L4..DA

uma consulta OficÍal do clubE::: do in- A,dvogado '

,20). Continu.:::ção do seriado:

que está para negociar o seu passe.
A MULHER TIGRE

negocia- tú V
q�

Praça Oe 110
.

argas n_' � 3°) Dennis O·Keffe· e Ann She-ri-

ções terem inicio ainda esta semana. (i'oo,e 1..27�. dan em:

Atlétc�o,
"4 •

--' .

F·., . reliarão Paula Ramos

C·tadino d�e�F��'·u=·t�e�-�b�o�I__ �. �_.�.
�c> �

RalDos

estádio da F�
p 'lo Campeonato

t�----------�--�--�-:------���--

__�_

e

Direção de Amaury Callado

ano.

Reda-tores. Huberto IIubert

.�. nriineu::t p.e·l 'il.

recerá, pode ficar certo do bom fu- Jogaüa:s qu� 1:.-"

Dando continuidade ao campeona­

. to citadino de futebol preliarão hoje
tehol que por certo será aprc5,;3r,t.:... -

�t-� �'��������.:.,�3l';� �T,:��.",,� -.�- .r : -·"j�":.i{},·(i:r",* �:Uw4J,M4M...�.

e Emanu.el Ca.Dl.pOS
.

.-:.

Colaborador: Gustavo Neves

-

à tarde. no tapete verde

Paula Ramos e Atlético.

Não resta dúvida quanto' ao :favo-

cía FCF,

Filho ritismo do clube do Estreito, nlas; sa- d
be-se que no esporte das m\AltidGes Campeonato .' e

não há um rr-Jrrí rrro de lógica. Dar .a Enl. prosseguimento ao campeQn.a-
\
2 p. p., 12 te;ptQs P,l--' e &_�-r- &.$t1:-i_

.

ss cer-t.eza quanto a comb:tt1"-v"1'da-
. - t· s6. oado e de 4. tentoi;,

. no a,...
- to da 2a. cíí.v

í são
.

lveroOS _ .....-

de aliada a v-ontade de ven�r, o dorpingo últLtnos.. rruaís 4 partidas. \ 3° lu&:�r Ce.l��l. c•.rn.. � j�O:S.�

AtI't"
t·,

� 1 o
\ I' ve�.·�ce·ti e.o

"
3 ,r·:'th..���"",s_.· 1 cl�:i�r&tâ, e 1 �ârt"e:; i'J

e ICO para rnan er a InveJa'\,.'e P. -, ;1 Na tarde. di'! s�bado o .r i.s ...�� �........
"" ""'/L_�

\
' 3 2G t :o:t.s ita�. e· lá c.....

sição� de líder e o Paulo RamoS _:���...Flame,.ngo.
enquanto o Treze .de l\1:aio'l p. 1::.. e

.

�. p".
'.. e' .,'

. rendo mostrar a sua grap.de toJ.clda. abatendo o ,P(,_.;Eta1 conservou a lide-
.

tra. S�l.do d..� & t.ent�s

doI que ainda -é capaz.

4<U lue:a!� -B�ú." cem.. 3 i.,�os,. 2

-

.

;cança.

; O público que. por certo, lá -corrrpa.- Na manhã de d.ornrngo ,g _t;'\.'méric� vitórias e dçX'ot�s. � p. �.� e ;& P... }li�

\'� ...
_�----,

--- -- -- -- ---

foi UTna vez rnats derrotado1 sendo 7 tentos pró e 2. c_.ntã-a, De-I....iéit .te'

� que desta feita' pelo Heróílio Laaz, ;U­

i der abs�luto. e o Colegial confirn'1�-

- \1
.

.

.

od ,_. .... - li +'�cilmente Q

RITZ às 2 - 4 -. 6,30 _ 8,45 horas.
.

do seu p er 1.;:) � ehce 11..

IMPERIAL às 7,45 horas. ...B.angú.
! .

A lVL G. M. orgulha-se em apre-

sentar a mais hilariante comédia do

..

Imprensa
A Federação de Esgrinia de San- CAMPEONATO INDIVIDUAL

ta Catarina tendo •
realizado o seu ESTADO

'luel'ro Campeonato Estadual, sob Florete Campeão Rui

pn
.

.

o alto pat.rocinio da Prefeitura lVlu- de Souza e Vice-cal'npeão Leonel T.

cada tarrr, Manoel Gomes com 5 vitó­

\ rias, -"Vallace Capela com 4, Ledeni

lVlendonça e Roque de Oliveira Men-
DO

:Cartazes do dia

Stockle:l.�

des com 3 vitórias.
I
Receberam ° menor número de to-

Pereira.

ques no decorrer do campeonato' Cap.

Rui Stockler de Souza 39, Leonel T.

Pereira 55, Ronald Fitzgeraid 59,

Fernando l'vIurilo de Souza. 62 ..
Milton

'Arantes Ramos 81. Zizimo JY:[oreira

84, Pnulo Cardoso 105.

nieipal e da Câmara lVlunicipal, en­

,

' 'mprensa a nota dos resuIta­
vra a 1,

Espadq_ - Campeão Leonel T. Pe-

dos. finais.

CÀ-:.u:PEONATO

. reira e Vice-campeão Rui S, de -Sou-

ENTRE CLUBES

\
za.

.
.

Sabre - Campeão Rui

de Souza e Vice-campeão Leonel 1:.'. 'T'oe.ara.rn rnaior número de vezes osCg_mpeão Estadual de Florete -

• Á.ssociação .At lét.ica Barriga-Verde,

seguinte equipe: Cap. Rui

Stockler
Resultat.los da rodada

::::.,"ába.do - Iris 2 x
....Flamengo 1.

�e 1....a:Lai,o. "Z x

.

Postal Telegrá-
T:t""l;. 'ze 'LA ..LV,L"

Pereira.
adversários: Cap. Rui S. de Souza

StockJer de Souza, Leonel T. Pe.reira,

Fernando Murilo de Souza e Ronald dividual a Associação Atlética BaITi-

Clube vencedor do canl:peonato Ín-

'"

104 vezes, Leonel T'. Pereira 99" Ro-

nald Fitzgerald 84, Fernando l\lh...uilo

() P.l\.PAI DA NOI..V:.i\.

COM S
. fico 1..

1:: pencer Tracy - Joan Ben-

.

l.l:ett - Elizabe!h Taylor�
DOlnL.q__ �o

, No programa: Notícia�' da Semana

I
_ NacionaL

Preços: Cr$ 8.00 e 4,00.

Censura livre.

ROXY às 7_45

ga-Verde à qual foi entregue a taça de Souza 97, Milton Arantes Ramos

75, Zíz.imo l\rlor,eira 72" e Paulo ..-Car­

doso 64.Vice-camp,=ão - Lira Tenis Clube,

C01Yl a segllinte equipe: Milton Aran­

"'-tes Raxnos, Zjzimo Moreira, Edl'nundo

Bast8s Júnior e,Alinor Ruthes.

Campeão Estadual de Espada

oferecida pela .Prefeitura Municipal.

rica.. O.

OQ'legi.:a..r _.lO x Ban.gú 1.

c
C'iassificação

Cl3.ssificado em segundo luga o

'Lira Tenis. Clube" ��o 'n"lemllO foi en- A Fed.eração por sua Diretoria� so­

licita publicar.
tregue a taça oferecida por esta Fe.-

deraçào.

Associação Atlética Barriga-Verde, Os prêmios forarn entregues dia 25

COlTI a mesma equipe e' V"ce-campeão

. Lira Tenis Clube, com Milton, Aran-

tes F,amos, Z:5zimo Moreira, Décio

do corrente, no Clube Doze de Agos-

to pelo sr. CeI. Antônio de Lara Ri-

Zizi�no Moreira, Ledeni

Ivleyer Coutinho.

Em' consequência proclan'1.a Carn­

peão das Armas a Associação Atléti-

ração.

Atlantic

Lafaie e

gociações erLtre Flun"lj.nense e Santos

vendo estre-ãr a1'Y!aQ.-tl,ã: elU seu novo

�.:.

Lafa'ieta, p01..�éin, não t.eve
clube.

o -rio e ao Fluminense. pae deu-lhe

,
• <

Agora, podemos infor_üar que.. sur­

giu urrr candidato para a compra do

terior paulista, devendo as NA VENDA:'

Rua. Tirat1entes •. fi

t:��'Ê'!���-SE6��-����;��}'��r�tà"é�1l��:

do� sito a Rua Pedro Dem.oro. Estreito com. duas éa�s a-e: ��1 e 'tfl!Iii:'

galpão, pelo preço de Cr$ 3.60.000,00_ ....--

VENDE-SE um terreno com. -10x2� situade. nas p�ú:nid�des dia Av.

General Dutra, Estreito, com duas casas de madeira e éom. hlZ' e á1ft,l'à en­

canada, dando. renda m�nsal de Cr$ .800,00 por Cr$ 65.0Q0�;

VENDE-SE três t-errenos lOx24:m2, com. tFês cás'as 'de madeir-á. elluz� �-'"
tuado no 1:Q�ar Canelinha-; Estreito. por C·r$ 17.000,00" cada Uln.

VENDE-SE um terreno com �Ox24ni.2, sito ntis proxitUida� -tla' 4tl- .. 'ae�),

neral Dutra. Estreito, com· 2 ca·Sas de madeira, tenda luz e �. '�fi4i"ãt.

dand-o renda mensal de Cr$ BOO,oó por Cr$ 65 .000,00. .

.,

VE.NDE-SE 'L� ter�eno com lO�28m2� sito na an� aaa ��ftOi':i

(Cololl.lnha), Estrel.to,. com luz e á� encàn,ad«. � _ �� .,�, '�"�." ,�:

Cr$ 600,00, por Cr$ 38.000,00.
'.

- .,' ,

� VENDE..SE uma c-aga d'e" :hiad(!:it3, carn �a <�t� � ��":�"",,,­
llensa e iftstala'çáQ san'it "r"a� Sitttaâa 11(':. '�st��l �

-

� ft".�
,

�.::: :''._,.. ;'r-- •

__
.--

_..:�.;;-...,"� f;;;':'� s.:;.

NA NOITE DO CRIME

Preços: Cr$ 6,20 e 3,50.

Impróprio até 10 anos.

16 -_. aVaiiaçã'o e estudo do re:óeie· �ís va.ta:f��.,-

20 v�1S.das d� cása.s-, á�arla'1n�m�. te�.s é si�·.,

3:0 -'-"- ineofporaçõés, 16téamãt'õs, éD.�:U���s. ,;�:\...
"

50E lO G -- -.�--"----

·NA COMPRA:
-----------_._--------

DISQUE
14) - clrieatação ná eóni't)rtl e segi:ira Qvâ1ia.�o.
26 pe:.;quisà -da idótJ.i:ddàdé do vendé66r e sit,üâé�.

• 14�9-

os Ade MEIRA
E' o TEL. DO P6NTO DE A.TO­

. MOVEIS N, 3

\ CACIQtJE -"'UOTE'L

l·.

- ......
__,._

-

Da,
..

larlas
-

Viagens
/ r:i��i�'�t;f��'i����::;:�'�Xt� "_

de LII
•

.Inous nes \

Fpolis.Horário,

Saída Chegada

S,OO 20,00

Cr$

100,00

Cr$

40foo

BlutnenauItajai

Cr$
70,00

-:;P
.'7.

,
�.

Florianópolis

Chegada

Itajaí
Saída

Blumenau Ct-,egada 12,00

IO,30 1'"/ ,00 Cr$
70;00

Cr$

100;0'0
11,00

Saída 16,00

17,30 Cr$
40,00

-.

Agência. Itajal.· A'gência em Blumenau

Agência e� Florianópolis

{JA-CI�UF HOTEL

11 tia Felipe Sch'ínidt n. 53

Telefone 1.449 ao-

MARIO MAOD ...tU)O

Rua Hereg1.o Luz n. 38

Tele1:one 333

HOTEL HOLETZ

,
' -"

Telefbr.l'e 1.065.
,.

. '.

_,
"''1.

J
'I.

,

"

.... ; t

/::>.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,.,. :. �
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ontra

•

oraos
do Patrocínio Gallotti:

o

.-v-. 't '
.

� .
«,

..
.

Vieira, Lauriano G-on'1.es de Almeida. LU-I Nilson Vieira Borges, Nestor de ,Del:ls f Duarte Silva, Pedro Xavier da Rosa, Sílvio Veloso. Selva Alvaro Gentil, Stra­
ciano dos Santos BOl:elho, Luis Osn�l�o Cardoso, O!,i?ll .Aug�stQ_. Platt, OllmpI? I Procópio

Dario Ouriques, Paulo OHo vos Anastácio Kotzias. Te1.emaco Sirida-
:'Vlartineli, Lucí Livrament.o CO'l_i.Ío, Llg13 Olinger, OllTl? �e OlIv_e1.ra Cruz� Ossrria.r Scheidemantel, Paulo Felipe, Roberto kis, Tancredo João de Souza, Teodoreto
Silva dos Santos Saraiva, Lídia Lirna de Soares de !'JIlvelra, OSi'"uar T�vares, Os: Waldir Schlnidt, Romeu Botelho de Abreu, Ligocki, Thomaz Chaves Cabral. \Vanda
.sorj a , Lilian Vvanderley Prisco. Liege valdo C�Ip.llli,. Orest�s �aladlno, Osm.í

f Rodolfo Fernando Pinto da Luz, Raul Kuenzer de Andrade, Vianda leonomos
";ondin l\IIacedo, Léa Luiz Almeida, Nlá- Mello, .Otl�l.a GarofallS

r
Flalh? Oyara da Miguel de Souza, Rubens Pinto Vilar, Cerri, Wanda Nloennick,· \Vanda KO-\'v8-

rio' Virgílio Abreu, Nlário Dal Grande. Costa
......�rt)ga, Ond.Hla, ES'p;n�oa Pl�tt" Roberto Soa:::'es de Oliveira, Rodolfo Gui· lsky Nunes Pires, Wanda Bernardi d'Alás- .

lVIilton \r;/alkirio Liberato, lV!�l?Oel R?- Olga i:' U:n:.lO �.!-c:uco, Ol!?a l}odr.!gu� �.?- I Jherme Hickel. República Selva Gentil, cio, Walda Mussi, \.Vanda Bonsfield Ri­
d.rigu23 de Araújo, JVlanoel IVll_randa _?a ronha: Olga ütuart R;els,. p1ba .....eI_rao l R_ita Lima _de .souza Afonso:, Sevasti H�- gt?-eira!._ \Va;rdernar _

Nfatos, _Wa_lmo! da
�ruz Júnior, l\1:anfredo Silv,elra Lel.te. Paladlno, Paulo MorltZ,. Pedro BatH�t.�! v.raras MeIra. Sada Eúabald dos ReIS, Sllva l.i/.IcdelTos, Wilson .Aridr í.arrí , Walter
Mário Lanl.ego l\.!.[aria Ll.-1Cl Schaefer

" t.'� ���...7�"';{,J',-��"-��'��-"""'_�iI'>YIt'.=.n�'�_"�""""'tiV">I2>-"""',,"_�'''''_''''''''$'_'''''''-':·'''':"'''I'M�W'''�'''--'_�_!''i����!:I.�1Lehmkuhl- ]\'!a�ja Ga:r-dani dos Reis, lV!a- '�.2..:'::t=L:::. .. _�� ._;'�__�.__.:'.:,_._:_.�'J_'_:..&l.�.!:!'__:"�• ..L �����a..�_""':"��_._-=��_'_ _';:=�-��":_i�!��:�",::�
-,

�.�i'tf:.:::���..::.Z�������t.��,:;
ria Chere� Schneider, I\I.[aria .d.e L01;lT­
des Beirão Bonnassls, lVIargarla.a _Ohn­
ger Vieira, Nlaria Luiza Duarte Gal�ete, �l.V1aria Cordélia Gorr�es de AlbuqueI qu_e. f
Maria :J\.trartha da Sllva Simas, ]\tlarIa

�
Spoganicz Pôrt�, :rv.rari� de"�o�rdes �� 1
Bandeira Schel.demanl.el, .l.V.larl.a :J'C!se f

Salgado Andriani, JVraria
.

LisQ_oa Brl.Sl�- r
helli, Maria dQs Santos

_

Agl...uar, MarIa

Zardo Wendhausen, I\/Iavla Goulart S<;l­
vas, Maria H�nn Garcia, Nonata Corde!­
ro de Abreu Nilza r",lelo da Cunha, :r�e,

sia Roberge "Evangelista, Nérica Ferr�ira
de Souza. Narciso . Gon'1.es de Almeida"
�.J>o1ilr1&<MM '!Ih�.

de Dire.íto da 2° Vara

de Florianópolis está

I!ubllcándo
.

edital COlTl. a' Esta' dos'

ju!,ganlento dos cri-para

mes. contra' a economia' popular,

p�,vistos no artigo 2° da Lei D_ 1_521

de 26 de T_)ezen�bro dê' 1951

São os seguintes êsses jurados que

. oon ô.enar- absolveroü os

que forem ou aquelesnegociantes

que_' de qualquer modo forem denun-

ciados (;xpolradores docomo povo_

W'e
í

rih.eber , '\Valdir Rosa,
Waldir Fausto Gil, Walter Cardoso, Wal­
dir da Silva I-Cuenzer. \iValdyr de Oliveira
Santos, ZiJda Caíres Berber, Zita Ribas
Batista, Zita Schlen�per Batistoti, Zenai­
de Eugênia Brüggmann Francz, Zullna
Luz de Faria, Zilá de Oliveira Barbosa.
ZeJita Callado de Oliveira, Zilá .B'r tto
Rosa, Zigomar Fernandes e Zedar Pér-
feito da Silva,

.

, .._. �,

no

,Notas Policiais
Diretor-proprietário: '� Detido para aver3.guações

...

F r_) i éiveriguações
.'

poli-detido

JAIRO CALADO XRdT·CZ da

EStÊ10

I de Paula
..

J pela alcunha de "l\/Iacaco-Oito".

j Perambulav�m na Palhoça
�

I' lh::�a,::�l:���'d:ela s:�:,::t"a, d;o:::
,

. :K1teul às 2.2 DOl-as prêsos naquelaJ

!ii i �ida00 .;e cO-:'l.duzidos par8 a D,R:P_,

, ,.)ndC se encontr2.rü, Vitor Oscar

{A- ........

l\1T"'" Tr"'l- D'
- -

D�. d.ao ..LV.J..arlq <..J U.!.lO .1onlZlO e ur-

�

I vaI �acari.8s 0ste últirno ex-preso da

completas sôbre a mesn1.a. : Penitenciária do Estado.
à As;?embléia as

I
ç� � .

;;.

vu�garrnente conhecido

domingo, 31 de
__1It5lr ..�,.,....._-........- ---_,.--....---�--�-.....-�,---

Flo�ianop�lis,
�==__;;;;;;=;;;;=;;;;;;;;==;;;;;;...._;;;;;;;;o;;;;__;_.;_.=;:;;;;;;;�;;;;;;�;;:;;;;;;;;;;;;.;;�=;;;;;;;;;;:;;=;;;;;;;;;;;;;;:;:;;;;;;;;;.-�-;--;;_;;;;_;;;;;;_;;;_.;;_;;;_=::ã5N;;;;;oo;a;;_;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;.;;;�;;;;;,;;;;;;;;;;;.;;;;,;,;;;;;;;;;--.. �

---------------------__
o

Agosto

m

,.,
.
Arlindo

. Guimarães. Acy Cabral
Teive. Antônio' Fiuza Liu'1.a, Alécio Nap­
pi� -Antônio da Silva Aguiar, Ary Be­
Jérn. Wildner. Alberto Edlnundo Alves,
Arno Romanos, Aldo Neves dos Reis,
�rol'l.i Natividade da Costa,. Arí N'icorne­
des Lent..z. Adelaide Di Bernardi Moritz,
Alba Grisarei Pessi. Adelaide Trindade
Milller. Asbelina Dias Mourão, Almira
Jacinto Calistro, Ângela Maria Tancredo
i..de <Yliveira Flores. Ana Aluélia dos An­
jos Silva • .Benta Cherem Barbato. Bea-'
t,ríz Noronha Dias, Cartnelo Prisco, Car­
Los Alberto da Silva. CY'ro Belli Müller,
CeJ.so da Costa lvroelln'lann. Cláudio de
Vicenzi, Cléa Cardoso' Filoxneno. Celes­
te Arantes Ribas. Capitulina de Souza
serrstirte. Cecília Gevaerd Fortkamp,
Coseta d'Avila Fernandes. Clotilde Gilse
Brandão. Carmélia Ramos Ribas, Dulce
Silveira Gotardi. Dilce Pereira da Costa, • ta-fel· ...�a -"11ti':na a Assem,ble' l'a dosDalrniro Duarte Silva. Darcy Goulart de

II
..._.... �.1, , -

,

Souza. Doralécio Soares, Eroní Joaquim Rotary Clubs dêste Estado, sob a pre- l
�� Alves. Edgard Fortkamp, Eurico' de 8i-

G
_ _ 1

�. queira Lisboa, Eurico Souza, Elpídio l sidência do sr. Albary' Ulmaraes, -: terêsse para o Rota,i'y.
� Cândido de Souza, Eloy Struve. Euclide::; !

do
i 1'\1' '

d d
'

b d d t t d d'Car.reirão, Elenita Müller Castro, Elza; Governador Di5"tri'to Rotário n.! ..l .... 0 perlO o da tarde de sexta-feira o sa a b, uran e -o o o la"
B. JOrge �onnassis, E1iani ]Vr. Santos, �

120, _que abrange os Estados de Santa
�
p. finda a Assembléia, concluidas asEmiTia Ribeiro, Etelvina de Brito Meirel- . -

les, Isau1n.ar Jorge Câmara,· Franci�co Catarina '2 Paraná. t discussões referentes aos estatutos, ren�os> em nossa prózirUél edição, in- Videira.
Goüvêa, Fernando Lothário KoenigSo-'� "

�.

brinho, Francisco Vieira, Francisco Agai- i Os trabalhos tem sido assaz pro-, passou a apreciar e discutir as teses
pc Ferreira, Gustavo Zimmer, Gentil (dutl-VO<:: e VarrI'aS ·a.c;: +eses t -d

. 1
apresentadas. de acôrdo com o'

�eece��.......e••t:)e;eJe�••e.�.e.ee••8�O�Oee.�@••�w.�v.���_w��flIiíw__w._v�·�e
Coelho.' f Gustavo Lehmkuhl, Giovani! � .J ... raZl as ao

l
pru- r

!:��a�iP��S�:r��{nOc:.ustaii�le�:V����ne_; I importante conclave das agremiações gG.r"nna ordga�iZaddoDe:-nt �tonjunto pela ece·p� ãO no'·O Iég. i r
�

o JFerrari .. :aerm�negilda Ligocki Lopes, He- rotárías catarínenses. I over.pa orla o IS rI o e pelo grê-
lena· Caminha Borba, Heitor Francisco do f TI' d t C -t 1

No último domingo, dia 24, o dr. Exn'1.o. sr_ dr_ Antônio Carlos Kon- 1 Agradecemos 'a ge�tile'za de vir atéLivraluento Steiner, Henrique Boaventu- - :1:10 es a apl a . ,

ra Vieira. Hilton. Cunha, Heráclito Fer- l'Io primeiro dia de instalação da f Iniciando essa fase trabalhos,
Antônio Carlos Konder Reis, às der Reis.

.

i céqui, ao nosso Colégio que v. excia.
:O.andes de Medeiros, Hézio. Silveira

_ c;e I Assembléia os presentes discutiram 1: C-oube
dos

lu.r:> bo'-as, .)C_., 01- rece'
-

I

d ' honI-�.r"::>S 'iá muito honrou e tanto honra.Souza, Hermes Guedes da Fonseca I-IIpO- J. J
-. , a agremiação de Laguna, por

- ... � Clona o pe_\.o corpo Sentinio-nos sobremaneira �u..._.

I
v

;F. Um Me�eir?s. Heitor Mello, I!eue :tyIeyer : ó ante-projeto do Estatuto' padrão �.: t � 'd'; do Hl-lton d " .L Ed'·.can- Almejamo.s, para o futuro de nossoAmaral.�dla Fernand�s \Voods,Ina.li Ca- �
" _ j

J.n exme �O sr. Viana, seu. occnte e discente do Colégio Cora- i

com sua visita a es.,e nosso '-'�

�li���:g: ]::11efaa t���� �í�6e:r;;�zn: ! q_ue. se preten�e çiar .aos gremlos bra-
i relator, ler sua palestra sôbre o tema ção de Jesús. Desde o po:!.-tão pririciJ dário onde, ElTI tempos idos� v. excia. prezado dr_ Konder Reis, tôdas as fe-

Boabaid -Guerreiro
_

da Fonseca, JUpir_:-; sl1e11'os, Os deoates fora� a�calorad�s� � "Como poderia Rotary agir nas es- entre alas _,o de alunas lecionou COHl tanto ardor e_ d_edica- ,l:2.C.idades'·'Fernandes Rosa, Joao M�ndonça, Jaym� 'neles tomando part.::::. p"-ln�"'palmenTe ; paI em seus
.A.ntunes �Iaciel,. José Ha,miIton Duarte:

.

-

.

"--, L '--� " , � colas em pról da melhoria éLas rela- I cão transmitindo às alunas sabIos en-., i _

SIlva.. Jose NascImento Câmara, João' pelo volume de contribuições ap:re- i 00-es '.
l- _

'" p
uniforu-"les de gala� o jovem e�tadis- -' -

- � I Cessadas as nalYnas o dr. Antonio
Ranulío de Oliveira, .João Egídio da Sil-', ," ,

� � ln�ernaClonalS - osta a maté- -.;. i sinamentos e orientando-as con: sua i �.1< � J= �

-
,

veira. José MUI'ilo da Serra Costa, João' sentaaas ao doc'un:�ento basico dos! r;a em regÍlnp a.�e d b t d
. ta catarinen.:::.,,:, que estava acompa- I l"d d F

-

b ,ua I
C=r_o,:> l<::ono_c - Reis, muito cpmo'''v-idoPio Pereira, João Alfredo Gonçalves, Jo- . _

.

.
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,..L
._J..

�. e a es, usaram q -

I magnífica persona 1. a e_ .; 01 SO . .....; (_

Jsé _ CáDvallázz_�, .·JcÚli011 caJ?PJos GOllDÇ31IVt·_es.
: Clubes, -

os rotarIanos - srs. Aderbal. palavra os .rotarianos Ricarte dp
nhado pelo Goverüador do Estado e

. direção que urna turma .de aI_unas s� I num feliz i:rnproviso, agrad�ceu as
oao emarla ava aZZl, auro en ,lce Ramos da Silva Olavo Carvalho Car- i F_rel-1'as, ..'

-

- .
. f , :] d"'

_
L·inhare�. Japy Fernandes, Jone CelestIno ' ", 1 ... Olavo Carvalho, Cleones Ve- exma. sra. il1P-eu Bornhausen, su- iniciou no estudo da FilosofIa que e i pa ...a"..7ras �-t?nerosas .::!as ·uas inteli-

·'.Â-_-···').',·Su.u·'rt�sl�--Ã-í.;..érW'I·.;y..C�w.;r aZ>O;;SK.,':' C.om·
..

,-_ ��:nt�;:on,ele·rnOc·eBrraasntdoso' aJsÚldil�SCUPSa.sco_hese·coa
biu até o patamar sob palmas calo- maravilhoso e árduo ao Ulesmo tem-I �entes oradol�as e àquela hornena-

, _
A

rosas dos presentes. po. E foram essas nnssas cOleg�S 'de I, gern tão cara é,O seu _coração_ Recor-
. -

I
sr. _t\.lbary Guimarães. t� =+ f 1'"7 s porque proIesso"'�A aIuna Enedina Terezinha de en ao mUhO .e lL<e ,

�

,dou ,que :tOl no Colégio São José,

P'.a·nhllil,a a'C'IMO'"n.al --� de' Se� I
A seguir, o grêmio de Itajaí, atra- Souza, do 40 àno giÍlasial� leu o se- !

culto e sábio - sábio no nosso se_n� í tarnbérn das. I:nnãs da Divina Provi-yés da palavra fácil e erudita do ro-
,�.

i tido cristão - é uma graça espeCIaL J � � _

t
-

Abd guinte discurso: I , -

�
.

-r.-t-l�" Cient;la onde fez o seu curso ,prirná-

guros de Vida .

I ,,��:�:s paT:nq:ó:s,c�����:::;Ci:, t::: «ExUlO. sr. dr.' Antonio I �oac��:·ci�;�n�:\::::ae;a "fl0�:;��oqU� I rio e 'onde éncontrau um prolonga-
negócios. se ajuste aos ideais de 1-\0-1 Carlos Kond,er Reis,.

.

_ t é esta o tesouro que nós procur'amos! mento do é:.;.-;U lar cristão� Estava cou

5 de dezembro de América" atende a seus compromis- tary". As discussões foram acalora- Em vésperas apenas do. término do I consciente e inconscientemente neste I vencido de c�"(> devia constituir pa­

guasi 57 anos de exJ.stênci� sos, assim co::no dos inÚn'1.eI·ós bene- das,. interferindo nelas os srs_ Ricar- curso ginasial� compreenderá' v, excia. I nosso querido Colégio que, com mui-
i ra todas as alunas motivo' de ielici-

ficios que SU,3, existência e atuação
te de Freitas� Colombo M. Salles, Jú- _

não ter eu, (a escolhida de minhas I ta razao, se orgulha de ter. tido, no �
� -, de educa0__ :'ClS-

1- a.ac.e o
-. poderem ser -

�o Pacheco Monteiro e Arnoldo' Sua- �.! col�gas ginasianas),. a capacidade pa- seu corpo docente, a rnarcante e lu-
. nurn estabelecimento d.e ensino ·co-

I'
rez Cúneo, encerrando os debates' o 1_: ra falar a quem, como v. excia., pos- minosa personalidade de v. éxcia.· E

Bala.nço de 1951 G
.,

�no o tradicional
ov.ex,'�ador -�lbary. Guimarães. " sui tão vasta' e. bela cultura. • agora que v. excia_ exerce na Ca- .!..,

Os novos sc_guro.s aceitos, com os S d I d- Js' s Era ve �d�d que fo�r'" pI�OI
v _

. egU_l amente" passou o Clube de i Animo-me, entretanto, a dirigir- pitaI Federal o elevado e merecido e e u <:;__ 1 a. e "

=
.

-
�

I respectivos prJmei�'üs prêmios pagos, Brusque 'a apresentar o trabalho que
f
lhe minha· saudação tão sincera quan- cargo .de Chefe de Gabinete do Mi- fessor de Psicologia alí durante -um

I atingira�
a '�,mantia ,de Cr$ - .

lhe :fôra atribuído, sob o tema de "A 1 to cordial, pois sei q�e a par de uma I nistério da Agricultura� vem desem- ano. Entretanto, nesse periodo, êle

3·.397.673.043,00. o.s., p2gamentos aos inlportância das ClaSSificações em
I
grande intelectualidade-; v. excia. pos-l penhan,do sempre com brilho essa

I
âpr<:>ndera muito com o método pe�

próprios seguros <t aos beneficiários Rotar,Y, cabendo ao rotariano desse I sui um coração' �eneroso, amigo- dos I incumbência. Soube elevar o nonl.e
dagógjco e COIn a impressionante 'i

dos seg'urad')'3 falecidos (sinistros, li- grê:;1iO. sr. Cyro Gevaerd, o encar-,I estl,ldantes, e saberá compreender o I de catarinense e representar um· po-

I organização do Colégio, onde tudd
- go e relatar"a referida palestra. To- . balbuciar de,,",,'l.-frases. destituidas de' vo brioso e forte. l\IIuito se lê nos

quidações e lucros) somaram a Cr$. maran'l parte na� d'
�

r

r
'

l'S que chegam' a-!-eT aqUI' o quan
. �fun.cionava com a ·perfeição de um.

,� ..' ..s I'SCUssões os srs. I 'qualquer enfeite literario. JorDa
.

l, -

..�- � o 194,542.253,50. .A... .l noldo Suarez C
I

to com su� 'adml'r�a'v�l ';nt'e'11'O'e�n"':;""la a relóo-io
.

Antes _ de terminar� exort.ou
• E"'mo-- 19�'1":.,., "Sul Am.érica:" -hag'Ou f O ativo ...plevO'u-se.am 31 de

.

.

.

� uneo, Ricarte de I Quero dizer:-lhe. de coraçao. que! .... a. -
..e: �- b - '- t::: ::::.. J

� ....... ,p _.... de- Freitas, - Júlio Pacheco/ lVlonteiro. 05- fi eu e tôda,s as'minhas colegas do Gi- J fôrça de vontade, tenl. labutado. Suas as alúp.2s a curnprirem sern.pre os

lnai� de Cr$· t30.000,oo por dia a se�

f,
zembro

.

de
....

1951 à importância de
.

woaldo ��' O:iveira e Olavo Car;alho, 1
násio, nos sentimos muito honradás � conferêj!cias

são sernpre as mais seUS deveres para honra da família�
�uradqs e beneficiários_ Desde Q Cr$ L73i::30B 595,40. p �do fl1u as mesmas o· sr. Albary

�
com sua presençp e lhe desejamos, i apreciadas, o que e motivo para o glória da pátria, e ajuda de Deus.

. -

"
. I' C· b c

.

A
,. GUImarães

I junto ao sincero agradecimento por' nosso orgulho' e maior estima ao ca-infei;;:) . de suas 'atividades ja .foram
.

a: e,,' PO.í..3.> �elicitar a _">-........-11 me-

P' gas c'êrca d.e Cr$ 1.503A59,063� I rlc_-a
�

..pum_panLl..la N.TacnonaJ de Segu- I
RI

sua visita, as mais cordiais
-

"boas- tarinense que, na Capital Federal, sa- O dr, Antonio Carlos foi muito
I un-'1enau� por interlnédio do sr. vindas" ao nosso o...uerido Colégio. - be horrar a terra que o viu nascer.

d:c.cursoA· �

d 'f d' b ,.;J '(T-d 1 1- d . aplaudido p{:;lo seu �_ - que-' �oquencia essa Cl ra IZ em r 1:'OS �p v � a pe ....a Isura os seus ne- Moacyr Nr.:..ger S d .,
.

tA
-

C 1 E agora q' � e exc' a 1 t
. :>

f
- .

'- egura o, prOSSegUI-u Viva dr. An ODIO ar os!" .' L< v_ �-
-

.1<:. vo ..... ou a sua
, I f � constituÍU un-l.3. peça de. alta :inspira-da abSoluta correção COln que a "S�l � góoios e péla crescente pro$peridade.· �om os. traba_lhos, apresentando uma' terra, desejan'los ardentemente que

.tnteressante palestra subordinada' oa I Em seguida, a aJuna Solange Osó-
-sua estada seja d,a.s lnais alegres e

çao cristã e cheia de .�nsinarnentos.
tema de PrinCipio que devem orien- f rio, _ 3° an') normal, proferiu es- felizes_ E lTIuito nos alegramos, possa
tar o.s trabalhos da Comissão interna: tas palavras: conSe<;L'var no esci-ínio de suas recor-
de iu..terêsses público<:::," Nos I' dações do Estado natal, a sagração de palestra no. salão nobre do Colégio,
t.

-..:I • respec- " <;;
�lVOS debates at-:uaram diversos rota-,

"NIui prezada exma. sra. d. Ma- simpatia e 'aprêço de seus conterrâ-- as Reverendíssü:Tla).
.

U::nas- 9�erecc-ria.::n.os, dos Clubes de Ponta Grossa rieta, neos, de que o diã de ontem foi e3- ram aos. convidados. �-Sa w,esa de
horário das 8 às Lajes� Joinville e Itajaí.

'

i Exmo. sr. GoVernador do�stado. plêndido testernunho. doces e bebid.as, corr� o gÔ�tQ � COU1'

horas até o .próximo dia 7 de se- Mais ou menos focalizando a mes
I

)
-= .-•.- '-���------�-�

a finE.za que caracte:dzaff adinira-

:aramaateo'rr:� �as _ maist. impürt'lntes!SE-TIMO IIC U
e= .b.=nlzaçao ro arla, o Clube i
::ie Rio do Sul, através da palavra vi f �S DA· E $ �_ - - _ �:Le- brante do sr. Lothar K,:' .J. Paul, apr-e r
sentou o tema "Como deve' Rotary: Lista de adE..sóes: 17

intervir no interêsse de cOlTIunida,;
de", despertando êsse trabalho os'
�nais vivo� debates. tEncerrando

.

o período da -+- dLar e'
.los trabalhos de sexta-feira, o rota-!-
da::p.o de Canoinhas, sr. Os-waldo de � 5

bre "l'l.Iãe splteira e crianças aban-' 6---".­

:ionadas". Médico afeiçoado e profu:n-' 7 -

_ Dr_ lIa_ oIdo Peder.neiras
,jan'lente- integrado na sua nobilitan- f
profissão, o sr. Os,valdo de Olivei-!

�
ca abordou um probl�lna crucial de! 10
'côda a nacionalidade. 'Apontou falhas f

. i
e erros da sociedade e dos poderes'

I 12· - Dario Pederneiraspúblicos, no que tange ao assunto, f

pa .ç' 1- b -Ih
l 13 Dr João Gonçalvesra ..tllfa Izar sua rI ante perora-.
-. -

ção corn a indicação objetiva de me-! 14

•

UnC1
1

o r
\

anl
Conforme tivemos oportunidade de

informar aos nossos leitores, �n.contra­
se reunida nesta Capital, desde sex- i

ern

1895

na, serviço do. povo.
Cabe-nos aqui ....,....,tecer louvores à

(Sul América.'· pelo esfô,rço 'com

Brasileira.à --Famíliaproporcionou

�ue venceu. conse�uindo levar-avan­

te º projeto de -construção de' seu

belo erifi<!io, que servirá como séde

dá S'LH!ursal de Santa Cat.arina. Esta

POis, mais uma das cOhtribuições
em _ pról do em-da ·{�Sur AnlE>ricaU

be.le.zanierito de nossa CapitaL

Iuau'gura-se hoje às
'a XX Exp()sição

1'161�as
Avicola
15

Está marcada para hoje� a i'nau­
!\

gu:rág.ão nesta Capital, à rua
<
Felipe

Sehrnidt, -la XX Exposição Avícola
,

promovida pela tradicional Socieda�

, da <'lO
_ púb1ic.o no

, 20
1

j
temb.l'o.

ASSEMBLEIA LEGISLATI\T:A

{ Convidando'o .Presiàente do
de. CatarinenSG de Avicultura.

o �i�ame dêste ano" que é

t 'oCÍnado pelo· Exmo .. sr_ d.r.

gislativo Estadual,
,
V-

-

l lelra e sua eXlua.
t .

, ,AsSen'lbléia

pa- sr.
.

P.;rotõgenes
Paulo espo'sa, para. a

do]fontes, dignÍssüno Prefeito' Munici-
I

paI dp Florianópolis, promete reves-

I'ti�-se de bril!l.o excepcional -dado- aQ pita1 na séde do'

I
I

Distrital -._JRotary
'.

Clube, que realiza nesta Ca-01"a

Lira Tenis Clube

elevado núm�ro de aves inscritas. Casaôntem naquelaestiverarp uma

A Comissão Jurí,
,

Comissão de Rotarianos composta

pelos senhorês Júlio Pacheco
�
Mon­

teiro do Rotary de Itajaí,. (Js,va�do

de constituída

dos sra. Lauro' Bustéln�ante, Or-Dr.

way Conti e Prof. Sezefredo Blas-

tI � iniciou, úntém às 14 horas o jul-
.

C1-rossa� JaüneCarvalho de Ponta
t

f.gaménto das. aved concorrentes. ,L.Oi"'igatti de Rio do Sul, Dietrich

A,. exposição será inaugurada às von \Vang�nhein de Florianópolis e

15 horas com a presença das altas Rpbe:rto Lacerda também ç1e Floria­

autal�idades o perman'ecerá franquia-
•
nópolis_

..

rio d
neiro Bastos>"João Zimmer, Antônio

'1'Coelho Stipp, Costa Neves, Roberto

Lacerda, Júlio Pacheco l\lIonteiro e te, o angustioso problema trazido

Colorr.i.bo lV.L Salles. Foram aprovadas debate_

emendas e sub-emendas de alto in-
..

didas e providências capazes de ali- formações
par-l presentes

i

a I' delegações das, _Clubes de Blu:rnenau,;
't Brusq:':i.e, Curr{;ilbanos, Caçador, Ca-:
• !

I noinhas, Itajaí, Jaraguá do Sul, Join-;
ville. J'cacabá, Laguna, Lajes, Rio

I
-

com do Sul, Tubarão, .;faltando apenas de
.

CriciuH1.a, São FrancIsco do SJ..,ll e

viar, senáo mesmo resolver, em

p.._ Assel'nbléia .co1'1tinuou funcionan-

a apreciação de outros assuntos_ Da-

1 lV[igu --=1 Daux

2 José C. Daux

3

4

J\fIiguel Her. D,aux

Dr. Ml.guel Orofino

Dr_ Edio Fedrigo

Nc·wtoll. da Luz Macuco

8

9

Prof. P....ry l\1afra

Adolfo E. da Sil ....feira

Constancio K. lVIaciel

11 Getúlio Silva

J{ome,-.1 Gonçalves

�

--4. _'o .

.. ,

•.
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.
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sus

Colégio Coração

" .

Após alguns r.üinutos de animada

c ..·vel:rr�('nte ,é:t direção do .Colégio Co-
- ... "'r .,.

1 ,X
',.. E;=tcy-e, o�tem, en� no,ssa � C;d3Ção
o s:;:,_ lTel�nand':J 1-.J1Z0 Bainha, estudan�

José Lobes

Dr. Jose F, Boabaic1

18 - Dr. Hamilton HildQbrand
19 Dr. Ceraldo Salles

20 Dr_ Ivo Sell �Iir��
����

I
21 Luz:01'_ Eduardo

22 Fúlvio Luz

23 Jornalista Zedar Silva
24

25

Dr. l'fi3: on Cherern solicitar que declarassemoste� para

Nicolau. não ser veríd :_ca a
,

.
queixa apr_esenta-Haviaras

26 João A. oper�ir.io J_oãoàda Polici3. peloCunha
'.

27 Dr, Ro"thsalh secç::3oSilva' �-Deus e

28 ,- Dr. Plü::-io Franzoni

29 Dr_ Ale.ino Caldeira

NOT_,-\_S

edição anteen1. S'l.l_3

30 Domren-::.y Afirma o sr.Freitas ":J "!_lC
..,.

êle31 insultou.Hurnb2rto nãoDalascio

32 - Arnoldo Buch ;falnília do QU2t:ZJ.5'J 1end.,_' G féltf) se
.

,�
33

,. :v�rif;�c
1S1:0 -

I "

di'

t de.
�do

eX�l-;-arr_� ':;n�-e- Dr
.-

. j\.rc Ido Caldei.x'a
34' 'Giovani Faraco :in.sultados fornP..l í.'S ""!1c.�ílJras

Ir'
-

família pt�la :::.enhora d0 cit.a-35 Dr_ Ai�iur Boos

36 Aquiles Atherino

37 Dr _ Clarno GalIetti

óperárío.

38 Frederico Silva

39 lVlons. Frederico Hobold

40 Pe. Francisco Bianchini

Vivant s�'quente$!
......J
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